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RKDACÇIO n o r r t a t i t s 

tf* B . • • a t o , 3 5 < 

r m n o i A • > > 
I V H I M 4 8 1 1 

O C A F É ' 

o 
t<m 

mercado 
40 l|4 

do H » » « « W » 
K m * w « | t PM» d e w m b . J » . 6 " 
para maio; Hamburgo. > 37 t j * j y » 
dezembro e 38 li* para melo; K»tado»-
tuldos. inalterado, • S pontos de alta. 

AO melo-.li», o mercado do Itavre. 
esteve Inalterado; Ha» -urgo. li a i » 
rado a ti* de baixa; b.tadns-t utao», 
"alterado, a 8 pontos de b*U*. 

.TNPTAHY. 
r . r t * rewWdM dnrante • 

fesrHWStfTS* 
Vi t i * . • 

MKTOe .W 
«errado. estável, 
h u 8*900. 
" l i das , a.818 saceas. 

rendai rm deTiocimbro d» 190.' 
I . tnidos, «7.000. 
Ilavre, 11.000. 
Hamburgo, — 

Café cmliareado em.19. 
Colé despachado, J * .<« . 

f . ( , | i a l d f d o n õ d ' » 3 ( " 
Pa pauUata, 
M foro<*Uu», 4 « 7 »aeeM. 
Ke Campo Limpo, 1.495. 

H r ' ' f S.>»«lo. •"«»»• 
Total, 34.231. _ 

Café bslde*do: 
Cfíde I o donirz, ->C'.m «eras. 
Iicide »• de |ullio. *./<H.3JC saccas. 

Entrada, do dl» ^ ' - i f -
I iMde l ' d omez . M l - » " -
r u d e 1 de julho, 4.<Ü4.-33-
êlork. 4.811.785. 
« M l » , «9.081. _ 

I tu ta , «C0 réis. 

Na Companhia Registradora as ven-

das Coram dc l.OGO saccas. 

Km f ina l data dc 10041 
Foi domlugo. 

RIO, 20 
Etltr.d.J do dl» 18. s iMU. 
Dride I" do niez. . 0 " .«<*»*• 
Dtide l ' d e Julho. • •«'» >•»• 
Embarques do dl» 18. 17.9SJ. 
Kcrctdo, calmo. 

Entradas de vapore» l 
49 Sul—Equilá. 
10 Sul—Terence. 
tu Norle— Ihespis. 
II) Norle—Site. _ 

10 Norte-»-CaM|/-

| [ | H M * > • B t r B B g B Ü M B 

rntêmaiMim I8itmicmAm 40M 

V f r , u 1,4. 
Eiíadoe-luldos, Inalterado, cotaçlo, 

' ' tupenlvel . Inalterado. typo7, 8 S|1S. 

dlirit irer r*< SO ienorcmbto de 1905 

Itavre, 40 4|4, 47. 
Hamburgo, 87 l|4, S8 l i * . 
Estados ünido», inalterado a 5 de alta. 

11 a t i c d i » ít V) de novembro de 

" I tav ie , Inalterado. 
K»m burgo, Inalterado, a l|4 de baixa. 

• l a v l n a a n t a d e w M n a 

B o r o e t k a u 

MS. W ! ! . . ^ !I05 

• V Í S r / Ç . . " ! . . ^ «437 
Itiiitadas em luudiahy. 

t u » i . t . R . . m » » 

Total 13.«i» 

UllUXCIA H U F T I I I 40 I)K NOVEUSSO 
fcífío Sorotabava 

Csl< «m tarros.... 
C tn « n armazéns. 

, 17.181 saecas 
6.064 31.240 

St i f lo f luana 

»lé «m tsrros. 1.858 saecas 
» M 4 ú snhsiens fi.OM 7.596 

•AMT08, tO 

fttctUdcrla: 

t X ( » r U ( U , , 

R i » pilhas. • . • 

Total. . 

egual data de 

83:610*158 
214*415 

t|«00 

» 83:888|«84 

4004 | 

76:36688» 
24:8678857 
1:*M?980 
1:4744899 

t m . 
rol domldgo. 

AUuidtgat " " 

Alto 
Censvtio. « . . . 
•I H U , « • , • • 

i i u b . p i i í i s i ' . ; i \ 

Total. . 

Em rga»l da Ia de 
l'ol domingo. 

V « l e » « t o o u r o 

t l l u svevigoraram boje, para vale* 
te « M O da Alfândega; 

London Bank , . . . , ig 
R » t r Plalé ift 
tonrncrrlo e Industria.... 46 
k»nto Allemlo 48 
1»x» decobitnc» 46 

1[!6 
4(16 
1|IA 
l|ltf 
8|14 

po i to Movlmemto Ao 

SANTOS. 90 

Entradas: 

Em 19: 
De Marselb» e esctlts. o vapor fr»n-

e» La Andei, em «4 dias de viagem, 
J»rj» vários geaeros, 1 » 7 toneladas 
c o * » ' n »d«a Antunes dos Santos4C. 
nJí? • * 5 » : * | r » » • escalas, • vapor 
"anano Wosftfcifto». em 8 dias de vha-
mn . em traMllo, 1910 toMUdas, eon-
»H»d« a Seblmldt * Trosl. 

8 • " • ' E S • « P W aaelonal 
. ^ « m . eom «9 dia» de v i a m , 
g W j a r i o s geaeros, 880 tMeladas 
" • w i » • Amazonas A Freire. 

« J i S b 
V j i í t f g i 

„ -Y«ik • etn ia» 
f i a « , eoa 23 tf 

.earga vários 
i «1 

o varor al-
dias de vla-

«04Ô tone-
Wiiie A C 

Sabidas: 
f < r i Pelota», em transito, o vapor 

nâclooat fortaleza. 
I'»ra Uuenos-Alre», em transito, o 

vapor fraucr» Ut Aiulet. 
l'ara o Itlo do Janeiro, com vários 

geoeros, o vapor nacioual Amuzoiuts. 

I t p o r l a d o r M 

Relação dos exportadores que paga-
ram direitos durante a semauu liuda 
na Heoebodorla: 

Café do Estado de S. Paulo: 

Arliuckle & O. 
Theodor WilleA C. . 
Nnumaun Uepp A C. 
Prado, Cbnves A ti. . 
K. Johnston A C. , 
llard I t a udA t i . . . 
W . limei A ti. . , 
llenry Woigo A C. , 
Baldwin A t : . . . . 
Uarltosii & c . . . . 
Nossack A C . . , , 
Krlsclie A C . . . . 
tlolworlliy Elll* A C. 
tíeorge W. I.unor. . 
/errenner Blllow A C. 
1'iodo Um» A ti. . . 
W . F. Mc. Uug l l n . , 
Alves LIiii» A ti. . . 
Sclimldt A Trost. , , 
inverso» 

160:868815; 
117:6008^3'' 
4U9 : 'MW/> 
95:!:W878 • 
01:773»I0» 
42:381801» 
32:I7!»Í00 
«7:601*:»-' 
1(1:1*1)* 
M:i)34»i4-1 
16:H07M72 
46:ü;I4*Í78 
16:341*000 
4«:57<)*I00 
6:937*48* 
»:443*lò'.> 
8ít4i*ilO 

387*031 

Relacllo dos exportadoras que pag»-
ram direitos lioutem nu Heceliedo-
r i a ; 

Tlieodor Wi l leA C. . . S8:0fl7«000 
George W. Enaor . . , ií:0:o*u00 
Prado, Cbaves A ti. , . 6:»85«(hí0 
Prado, Lima A O . , . . Ç:4708035 
Kriscbe A C 
W. Biitel A C 4:173*800 
Naumaun Gepp A C . , , 3:1441503 
Saltes, Toledo A C. , . £:702|676 
Barlios» A ti 
l l i rd Rand A C . . v » 
Diogenes Ferreira A C. • 4:i57f»00 
A. Troinmel A C . . » 57*125 
Silva Ferreira . . . . ">-'|740 
llderonso Fernandes . . 91(000 
Joio C. Mavnart . . . 7|751 
Schmidt A Trost . . . 3*084 
F. C a r m o . . . . , « 34081 
E. Jobnston A C . . . . ***»t 
Diverso» "1310 

O CAMBIO 
F M S. F A L ' 1 . 0 

O Daur.o Cotninerclo e Industria nf-

Dxou bontem por todo o dl* a Ubella 

dc 16 4|1 d. sobre Londres, e os de-

mais estabelecimentos bancários a de 

IC 3(16. 

A colflrto que vigorou lionlcm, na 

alierlura do nosso mercado dc cam-

bia» . foi nn [lanço Cominerdo e In-

dustria * «Hanco Oommerclale italia-

no» 46 i|3, * nos oatros bancos a de 

16 7|U, taxa» estas que foram mauti-

dM U&J. 4 iior* A* "taijp. 

Loco «epols, j M M M M » 

de 18 1,4. o ^ M H Ç o r t * , , f iM 

•Banco CMáaMreial» Italfcno.'olKrt»-

V M o r «tso papel repass»d° 

» • I t a » rt*"pa n*8***idade, nas 

7 v r » c v 

n» luse de 46 9|3S. 

Nesta posl(lo esteve o mercado atú 

a liora do fecüamento que foi llna-

ttlvo. 

O movimento de transscfões realisa 

das no correr do dia foi Insignifi-

cante. 

A taxa dos negocias foi m»x!mo. 

16 9|31, e mínimo, 46 0|32, para 80 

dias sobre Londres. 

Os «oberanos foram bontem negocia-

dos pelo .London and Rlver Plale 

Bank», «London and Rraslllan Bank» 

• .Banco Commsrcla!» Italiano, ao 

prt(o de I84250. 

A' taxa de 16 !|4, que foi * omclal de 

bontel» para letra* * 90 dias i vista, 

• libra esterlln* vai* 44*769; o fran-

co, ((87; o marco, W S . 

A'vista, 161|8, a libra vale 44«8»l; 

o franco, 0591; o marco. |73n, a lira, 

1595; cem réis fortes, *3I8, e o do!-

'ar, 31067. 

E H S A N T O S 

O nosso mercad* 4* camMacs abriu 

fcoiklcm estável, eom os; bancos nego-

ciando os seus saques a 16 l|i, sem 

letras particulares, e os bancos com-

prando a 16 ll|31. 

A* melo dl», o» liancos apenas sa-

cavam a 46 7|3I; com oITerlas de le-

tra» • 46 !|4 e compravam a 16 S|to. 

A's «,30 da tarde, J t vigorava nos 

bancos a eotafl* de 18 4|l, letras par-

tleulares a 10 5(16 * compradores a 

16 8|8. 
Nesta poslclo o mercado se manteve 

até ao *ncerramente, que foi iirme. 

U movimento d* dl* foi pequeno. 

O p i n i õ e s a l h e i a s 

V a i «meto A o — * * * — r i o — O pro-
jooto da Camara Ao* Bopmtado», 
a . AS, Ao U M , oioaaAo «as to-
da* a* a u i S M Ao So taáo o» 
t t r g o s Ao ja iao» • • b r t i t a t o » — 
V s n e s t eoatrarto Am Comasta-
•8o A» Jaa táça — Boeoiaidada 
do « m a n f i m s . 

- / 

Se examlnarmo» com fittcnrlo os 

Regimentos internos de ambas as ra-

sas 4* Congresso Legislativo do Esta-

do, n lo encontramos disposição algu-

ma que de qoalqaer forma auctorlse 

• n*o funectonamento do poder legis-

t*Uvo aos s*bl«dos. Basta ler, p*r 

exemplo, o jornal encarregado d* pu-

blieacio dos debates e trabalhos, tan-

to da Câmara dos Deputados como do 

Senado, para reconhecermos que úesse 

dia da «emna , segando determinam 

as disposições regimentaes, convém 

fckver sesslo porque na 4* p trle da 

ordem do dia, alem do expediente, 

poderia os Npresentantes do Estado 

*pf*^ol*t projeetos, ladtea^'*» e re-

querimento* toe, feios respectivos pre-

ildraies, Ir lo U Cemktasóes, segaindo 

99 ItMftNH lt|ÍN9> 

i dever do 

é d* « M l * » e^mpawcn t» 

M M 

tido pela conflanca popular. A sua au-

seurta em face da» leis nHo se justid-

c» absolutamente, pois, «ttendeudo-se 

que em um praso certo marcado pela 

Constituição tem o poder legislativo 

de fuuccionar em suas sessões an-

nuaes, é loglco concluir que se nesse 

praso coustilucional o poder legislati-

vo n lo tiver cumprido o seu dever, 

n l o decretando as leis de força pu-

blica e orçamento, n l o <• o bem jm-

Uico que exige a prorogaçlo das ses-

sões legislativas, como sempre se 

allega. 

Durante um iner. temos quatro sab-

bados, e logo depol» quatro domingos, 

o que signiDr» que mensalmente du-

rante oito dias o nosso Congresso Le-

gislativo n lo funcclona. 

Convém registrar que quasl sem-

pre durante a semana, segundo os no-

ticias dos jornaes, notamos que por 

falta <le numero n»o se reslisou ses-

slo ou no Senado ou na Camara dos 

Deputados. 

Ainda temos de notar lamliem os 

dias feriados e de festa nacional em 

que deputados e senadores devem com-

parecer ús recepções em Palaclo, 

apresentando cumprimentos ao clirfe 

do poder executivo. 

Finalmente, o que todo» os meces 

estamos prescnceando, por occaslüo do 

lalleelmeuto de qualquer deputado ou 

senador ou do qualquer pessúa alta-

mente eoltocada na sociedade, quer 

seja brasileiro, quer extraugrlro, sus-

pendem-se as sessões em ambas as 

casas do Congresso. 

Sendo assim, convioha * praxe at* 

aqui adoplada, comparecendo deputa-

dos e senadores As sessnes, evitando 

que Iodos os annos sejam prorogados 

os trabalhos legislativos. 

• • 

Devido a essa desldia podemos sa-

llenlar a estranheza que nos cansou, 

acompanhando os trabalhos do Con-

gresso, o facto de figurar na ordem do 

dia da Câmara dos Deputados um 

projerto de lei creando em Iodas as 

comarcas do Estado os cargos de jui-

zes substitutos. 

E iS natural a nossa surprezo, por-

quo sabemos que a lei de nossa or-

ganlsuçlo Judiciaria, promulgada logo 

depois ila Cousliluicfto de 1*01, nüo 

correspondeu perfeitamente a expecta-

tiva publica. 

A sua reforma se ImpAz desde logo 

como uma necessidade. 

Os secretários do governo cin seus 
reiai*a**4Mu si*—t»as*vei«-yi»B*-

Po l on i a russa d i a s cessaram po r 
comple to . 

F o r a dn Rúss i a , OH j u d e u * con-
t i n ú n m a protestar , c com toda 
n razão , contra os l iorr ive is mor-
t ic ín ios dos seus i r m ã o s ein cren-
ça. Hon te i n coube a vez aos ju-
deus domic i l i ados cin Ro ínn . 

U m g r u p o d o social istas ten-
tou d a r íi r e un i ã o caracter polí-
tico, mas , af inal , os â n i m o s sere-
n a r a m , c t u do acabou em puz. 

C o m m l i i ã o mun i c i p a l 

A comiiilsslo municipal, dlrcetora 

da política do município da capital, 

resolveu, em reunilo bontem reatlsada, 

dissolver-se, ou nutes, desaggregar-»e 

da romrnissllo centrai e da política 

vernlsta para sc dedicar exclusivamen-

te aos Interesses directos do município" 

Escr ivão do pa* d» Pere i ra* 

Foi ncreila a desistência que apre-
sentou o sr. Pedro dc Mello Maeliado 
do cargo ile cscrlv.lo <le paz dc 1'erel 
ras, município de Tatuhy. 

n i u m l n a ç t o do Boaple io 

dq J n q a e r y 

marcas, d* jutaer formados, que sub-

stituam os Juizes de direito. * 

As mensagen» de qnasi todos os 

presldcules do Kslado oceupini-se d* 

ncres3idade dc nova ortrauisaçlto ju-

diciaria. 

Desde 1396, pois, que a reforma se 

torna Indispensável; no entretanto, o 

Poder Legislativo, n9o sabemos por-

que circuinslanclas, deixa de sobre o 

o assumplo legislar como convém ao 

lutiresse publico. Um projccto de lei, 

atile de graude importância, de/ an-

nos depois de apresentado na Câmara 

dos Deputados 0 que tem parecer con-

trario da Commlsslto de Justiça. 

Foi um somno profuudo que dor-

miu esse projeclo na pasta da Com-

mlsslo, o que oceasionou a sua morte, 

ou antes o parecer cm contrario. 

E' bom que lique consignado que 

um projeclo de lei só lograri ter pa-

recer dez annos depois de sua apre-

sentaçlo, quiudo a Counlltulçfto do 

Eslado de dez cm dez annos deve o 

pude ser alterada. 

No Senado, com a compeleiicla que 

Iodos lhe reconhecem, o dr. Duarte de 

Azevedo apresentou um projeclo de lei 

de organlsaflo judiciaria, Justificando 

a apre*entaçilo desse projeclo e dando 

como senha de suas razõei a solicitu-

de c os bons desejos do Poder Execu-

tivo c seus secretários que, em suas 

mensagens e relatorlos, chamavam a 

attençlo do poder Legislativo para 

esse assumplo, que n lo deve ser des' 

curado. 

Naquella casa do Congresso, apôs 

brilhante discusslo,', foi o projeclo ap-

provado e remettido '* Cantara dos 

Deputado), que sobre elie pàz uma 

pedra. 

Entretanto, o ensejo se oflerece ago-

ra, desde que liaja l«">a vontade e que 

nüo predominem interesses políticos 

de aproveitar-se o trabalho vindo dò 

Senado, apresentando-se como substl 

tullvo ao projeclo n. 55, de 1395, de 

modo que alr.d» este anuo na Cama-

ra dos Deputados nm assumpto de tan-

ta i devaneia seria tomado na conslde-

raelo devida. 

ijuando de todo sejam lnfructlferas 

4» opiniões que »qul deixamos exter-

nadas, resta-nos a satlsfaelo do que 

sempre temo» em inenle liem servir 

l u i ndo sujeitamos a critica dos dou-

tos as nossas opiniões. 

O parecer da commisslo é. portanto, 

extemporâneo, convindo que a respei 

to se pronuncie o poder legislativo. E 

ama neees»i<i»de, todos estlo di.so 

convencidos. 

fcxr.n s 

ila tempos, esta folha notiriou a vi. 

sita do iiluslre sr. dr. Cardoso de Al-

meida, secretario do Interior e da Jus-

tiça, a Juquer? e, circurnstaucladi* 

meute, todos as providencias cuja rea 

isaclo jul jon s. exc. Indispensável. 

Entre essas providencias estava a da 

substituiçlio da lllumlnaçlo daquell* 

Instituto, que i! * gaz acetyleno pela 

elerlrlea, visto como * |uella era, *l<' a 

do muilo prejudicial, assaz perigosa. 

O sr. di'. secretario abriu concorreu, 

cia publica e lendo recebido propostas 

dos srs. José Francisco de Queiroz Tel-

'es, Edgnrd de Sousa e Filolcu Ilene 

duccl, depois de cuvir a Inspeeiorla das 

Eslradas de Ferro c Navegaçlo, accel-

tou a do ultimo dos proponentes. 

C ama r a Man l c l p a l de Eaotoa 

Por sentença, proferida hontein, pela 
dr. Juiz dc direito da vara da eo 
marra de Santos, foi coudemnada i 
Camara Municipal dessa cidade, em 
acçlo deeendiarla que Mie move Joio 
da Silva Marllns. a pagar-lhe a impor-
tância de rs. IIC^jujOOo, juros da 
mora c custas, conforme o pedido dos 
advogados do auclor, drs. Ylrcnlc dc 
Carvalho e Thomaz Yiéga*. 

BspoaiçSo A lexandr ino 

Ante-honlem foi a expostçlo do 

pintor Pedro Alexandrino visitada por 

mais de 6(K) pessoas. Foram vendidos 

mais os seguintes quadros: li. 6, Cai-

vre el Canard, íi exma. sra. d. Gene-

bra dc Barrosjn. 8. 

»* coretwf J q i O a i ^ n o Vôjfielr»; n. 

Àipérjes el Ciiine (ilo SALOM), ao 

coronel Antonlo Alvares Peuteado; n 

17, Eshtdo, á exma. sra. d. Anua de 

Sousa Lima; n. 10, Cttivre ruin/e et 

aiperrjes. n. 2S, Pigenn et ruicre, e 41, 

Pottueco cl c'iamlroii, ao sr. Abelardo 

Goulart; u. 93, Olbria. ao dr. Pedro 

de Toledo; n. 101, Intcrieur, ao coro 

nel Antônio A. Penteado. Foram lam-

bem veudldos os quadros do 14 

i.Vinho Velho;, 34 (Uauaiies et cuivrc) 

c 4i jltetonr de marche). A cxposlçlo 

deve encerrar-se no dia i* de dezem-

bro. 

O rav t a confllctoa a a B a h i a 

Na cidade da liahia deram-se ante-
liontem graves eouflictos entro apren-
dizes marinheiros c soldados de poli-
cia. 

J1 vem de dias a sltuaçilo nlli cria-
da pela indisciplinados releridosapren 
dlzes; nnle-houtem, porém, os sueces-
sos tomaram maior vulto, havendo da 
parle da policia tiros de cfirahina em 
resposta a aggressllo que solTria. 

Moda l ha i n a o r o r a l 

CoafoMBc ia l i t t o ra r i a 

O dr. AlfreJo Pnjo', na próxima 

quinta-feira, no Suíno Steinway, deve 

iMlisar a sua conrerencla litteraria so-

bte a Saudade. Ao que sabemos, já 

graude procura dc bilhetes do en-

trada para essa conlerencia, que, cer-

to, marcara um verdadeiro sui cesso 

lillerario neste nosso meio, t io pouco 

propicio as lettras, valha a verdade. 

Su ic íd io de u m padre 

O farto é l!b> raro, IAo anormal, que 
merece ser registrado. M o lia quem 
Imore que o suicídio é severamente 
to condemnado pelas doutrinas da 
«greja. 

A morte voluntária de um padre 
onstitiie, portanto, uniu dupla traus-
grossto das leis divinas e humanas. 

Foi, no emtanlo, o que sc deu com 
o cura dc llanré, aldcula perto de 
Ly.lo, em Franca. 

A velha criada do padre Mamei, n lo 
o vendo descer dos seus aposentos a 
lloru costumeira, peneirou uo seu quar-
to. Alll deparou-se-llie um cspcciaculo 
horrível : o reverendo estava atirado 
ao. pés da cama e, uo melo de uma 
p«<;i» ile sangue, o craneo completa-
mente esinl^uiliailo por uma bala de 
revolver de grosso calibre. 

Ignoram sc os moUvos desse suicídio 
Mágico. 

O padre llamel era muitíssimo esti-
mado pelos seus parochiauos. 

B o v o aatel l i te Aa J ú p i t e r 

0 dr. Pedro Dutra, o;n nome da com-
misslo da Avenida Central do Mio col-
locou uma medalha Inaugural da graii' 
de artéria junto ao aclo da ccremo-
nia. 

C a r a da Tia iea 

G a z e f ü h a 

B O T A B O B I A 

O i te legrammas procedente* 
d * |t(H|ía n ão reg i s t ram facto 
a l g um Sensacional, s endo até d * 
no ta r qne a* not ic ia* «obre o * 
u l t imo » acontecimento* *1U ha-
v ido» s i o meno* terroristas d o 
q u a* « «a te* d i a * passado* . 

Fala-se, t verdade, e m » • * • -
CA* 4 * « n b l e r a ç i o p o r par te J * 
u l p n l a ç úe * da e squad ra do B a 
n M i o L atas po r o r a i i * »pea» 

Está causando sensaçlo em Paris, e 
no mundo iutelro, depois de transmilttda 
pelo lelegrapho, * noticia da descober-
ta pelo sábio allemlo dr. Bhering, dc 
um remedlo para a tuberculose. 

0 dr. Bhering eommuulcou a diver-
sas Academias que, antes de agosto do 
proxtmo anuo, tornará conhecido o si-u 

firocesso de COT,bater a terrível mo-
estla. 
O dr. Uherlnggosadetloaltareputa-

Çlo. que a sua promessa foi sérlainen-
te accelta pelos especialista». 

Man i o l p i o do Ba l tMopo l l » 

Foi bontem promulgada a lei que 
auclorlsa o governo a mudar o nome 
do município de S. José do Parahv-
tlnga para Sallesopolls. 

Prefossorado pub l ico 

Por decrelus du bontem ! 

Foi dispensado, a pedido, do cargo 

de dlrcctor do grupo escolar de Tatu-

hy, o sr. professor Manoel dr Camargo, 

e Sousa, a quem foi designada, a pe-

dido, a escola do bairro de Pin alzl-

nlio, município de llapetiuínga: 

foi annexada ao grupo escolar de 

Tatuhy a escola das «Proximidades 

de Santa Cruz-, do mesmo muni-

cípio; 

foi dispensada, sob proposta do dl 

rectcr do gruiio escolar de Itibeirlo 

1'reto, a professora d. Amélia Blos; 

foram concedidos 90 dias de licença» 

em prorogaçlo, a contar de l í de se-

teaibro ultimo, a d. Almeriuda Ro-

drigues de llelio, professora Aa escola 

mixla do Rio Grande, município dc S. 

Bernardo; 

foi aposentada a professora â es-

cola de Plrapora, d. Margarida do 

Patrocínio de Jesus Carvalho, com or-

dena do proporcional a 13 auuos, I I 

mezes e * dias de eTectije exer-

cício. 

P r w i M t w r o l l y i—aa 

I m sigarlo do Rio Grande 
padre Jovté de BaUoe, diz 
daqnelle I síado, «Vai dl| 
pp d._ Cláudio, no 

as proefseõe» 1 
* mesmo jeti 

Commuiilraiu do obscrvatorlo do 
Ltck, situado nos montes Hamilton, ein 
3 . José d» Califórnia, por telegramina 
Nrebldo por outro observatório, de 
Harvard, que foi descoberto um séti-
mo satelllie dc Júpiter. 

Também foram (iradas nlcumas b'ms 
pholographias do salelllle da lua du-
rante um eelypse parcial. 

Devem estar radiantes os aiiroin-
mos com tantas e l.la epre:ladus no-
vidades. 

Officio d í b7potkecas da 

P i rassar . unca 

Por deerelo de lioutem, foi provido 
o sr Joio Forlunato iiodrigties na 
ser\cniia vitalícia do ofiicio gerai de 
hypot .eras e aunexos da comarca de 
Pirussunungu. 

Promotor ias da capi ta l . 

NOT a divisão de dintrlctoi: 

governo do Estado, allendendo 1 
repieseutai-io feita, bajdias, pelos pro-
motores piibllcos desta comarca, re-
solveu dividir novamente os distrlelos 
em (jao os mesmos devam dc preic-
reuela luncetouar, para o lim de ser 
mais ci|,inativamente, tanto quanlo fmto 
possível, o serviço dc cada um dei-
tes. 

De conformidade com o deerelo as-
slgnado bontem, lieou deteriiilnado 

»c o 4* promotor funcclouura nos 
Istrlctos do Sul da Sé, Consolaclo, 

laro, Ilapécerlca e M liov. 
O S" promotor funccionãrá nos dis-

trlelos do liraz, Uelénizinho, Peuiia, 
Gnnrullios, S. Miguel, S. Bernardo e 
Rlbelrlo Pires. 

O 3" promotor funccionará nos dls-
trietos de Santa Iplilgeiila. Sanla Co-
clila, SanFAnun, O , paruahylia, Plra-
pora, Juquery c Colhi. 

Sxa-.uo de sol ic i taãor 

Fez bontem prova escripta, no Tri-
bunal dc Justiça, detendo fazer hoje 
oral, o sr. Octavlnuo do Moura ?mn-
paio, (|iie pretende exercer o otlielo 
de soliciLidor na comarca du Plraci-
cabs. 

Exame de advogado 

Ba t r ada C « a t r a i 

0 dr. fisorio de Almeida J i appro-
Vou as alteriteões no horário dos trens 
•Io ramal de S. Paulo o da Penha, de-
vido a luaiiguraçlo do alargamento da 
bitola uo trer.hu comprehcndldo entre 
as estações do Eugênio de Mello e Jii-
carehy, oude começara a ser feita a 
baldeaçlo. 

Com essas moditleafíes.os trens SP 5 
e SP (í faríl» o trajeclo da Centrai k 
Norle e vice-versa em menos dc 10 
minutos. 

A partida dos trens expressos ou 
mlxlos, n l o solfrera alterarlo, quer na 
Central quer no Norte. 

lis-us modificações começarão a vi-
gorar uo dia 2j do corrente, tendo sido 
j l mandadas imprimir. 

Bespaclao do bo jo 

Despachará hoje co-n o sr. presi-
dente do Otado o sr. dr. secretario da 
Agricultura. 

M a r c o n t g r a p b i a 

Fez bontem prova escripta, lio Tri-
biln.it dc Justiça, o sr. Pedro Gomes 
fjalnnirlles, qiie pretende exerrer a 
arolisslo dc advogado na comarca de 
Silveiras. 

Beg i s t re de H y p i t h . c i n 

Deixa boje o porto do Itio, se o 
tempo o permitiu', alim de continuar 
as ex pertencia» de telegraphla sem lio, 
o cruzador liariam, «Io rommando do 
capltlo de mar c guerra Pcrrlra l.eile. 

Pagamen to s 

Requisitados pelo sr. vecrebirlo d-j 
lltenor e da Jnsllça: 
De tMíUtiUO. ao CouWo fniilMano; 
de 33*i8, aos lorueceüore> do ;rupo 

escolar do llruz; 
dc 103$l()0, uu< dn Esco a Comple-

mentar de Campinas: 
de G:05^*0ii>, a d. Anua Fene/ra da 

Cosia; 
de at",^. á •Lighlc 
de 200», no dr. Eduardo l.o•• •> ria 

Silva; 
do :)0<8. no dr. Antonlo An; i !•> Uo-

d ri lies de Moraes; 
d'- 41*300, á l-.strada de Ferro Minas 
Itlo; 
de Ií3|200, i Estrada de Ferro neste 
! Minas; 
de a l.aiirlndo Franco de God v: 
dc 5.7;*, ao I j j iinwi rnj dr s. tK:u'.u. 

Baquar lmea tos 

do 

despachados 

interior e da Pelo sr. secretario 
Justiça: 

Dc Pedro de Castro e Silva—luserr-
va-se; 

de olhou Odon de Albuquerque—lu-
deferido; 

de Justlno Francisco Soares — Sim, 
em termos; 

dc d. Thereza llorlz—Sim. 

Besposa/ aaetor iaada 

O dlrertor do Gymnnsio de Campi-
nas lul auetorisadó a despeudera quan-
tia <le .VXXf, com varias reformas nu-
quelie cstabdleclmeuto. 

D U A S P ® R D I A 

Em umn casa ile penslo : 
—Sobretudo, diz o dr. Monteiro 

(novo iiiquitiiioi, desejo saber se 
rasa é tiaiuiullla. 

— O» ! sim, n l o Unho *qrH senlo 
homens e—por excepç.lo —uniu senho 
ra, d. Caroliua M. . . ipie mora ia em 
cima. 

—I>ma senhora... $6 l 
—Nunca s i, s»nlior, nunoa s'"> t 

Em Paris: 
—iju"! demônio tens tu I 
—Estou ineommodadl.ssimo. Comi, 

no almoço, um bife, que parecia de 
carne de cava lio. Anda a dar-me vol-
tas no estomago. 

—Então, é porque era bife de ca-
vnllo de circo. 

P ã o n o s s o 

d e c a d a d i a 

Fez bontem prova escripta, uo tri-
bunal d" Justiça, o sr. Casimiro Pin-
to Juuior, concurrentc ao ofiicio dc 
RsgUlro Geral de llypolhecas da co-
marca dc lloralua. 

Licença» 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

De 15 dias, ao bacharel Mauro Pa-
checo, promotor ptlbllco dc S. Joio da 
M a Vista; 

de 60 dias, ao juiz de direito de Ba-
lalaes, bacharel Antouío llenlo Do-
Qttngues de Castro. 

Ana l l i oa 

O sr. secretario do Interior declarou 
à Fazenda mie as santas casas de mi-
sericórdia de Bragança e de Jatin, se 
adiam nas condições de receber o au-
xilio que lhes foi consignado na iel do 
Orçamento vigente. 

Licença negada 

O governo Indeferiu o pedido dc 
mais um anuo de llcenra requerida 

E»lo dr. Álvaro dc Menezes, ic.itc da 
scola Polytechnlca. 

S o i p i t a l d» varioloao» em S a n toa 

Tomando ein consideraçlo o ofllclo 
Aa Camara Municipal de Santos, o go-
verno do M-lado recelieu o prédio em 
que fiuicelonata o hospital dc vario-
losos dsquella cidade, entregando-o á 
rfsperliva ronimtsslo sanitaria para 
$er ruslcaJo por eonl* do Estado. 

I n a t r n c ç l o pub l i ca 

Consta que o sr. seerctorlo do Inle-
rlar e da Justiça n lo julgará proce-
dente a denuncia apresentada pelo sr. 
dr. Mario llulcAo, Inspeclor geral do 
ensino, contra os professores Nilo Costa 
e Ernesto Lopes da «ilva, vl-to arha-
fem-se estes fuurclonarlos em goso de 
Hsençs, n l o sendo porlanlo responsá-
veis pelas irregularidades lias idas nas 
escolas de que s.lo proprietários. 

Lega fSo Ao Z q a a d o r 

O sr. C. M. Tolrcr lior^ofio, redactor 
t l.a ílrUrne, diário da tarde, em 

•iullo, virá oecupar pela segunda vez 
ao Brasil, o cargo de secrc-larlo da 
legaçlo do Equador. 

• e r m a n l s a ç â e da Po l on i a 

P r n a a i a n a 

t m dos priueipaes jornaes polacos 
dc Ptseu lubl icju um documento, 
eoja curiosidade excepcional consiste 
e n ser aqtlienllcamcnle oflicial. O 
jotnal o deu ate com a data e nume-
ro de ordeai e a assignatura. 

um offleto dirigido pele chefe de 
a um Medico *i»nirest*udo-l|,* 

. jos do eet«#naAof da ptovlaela, 
d* que »s senhor*» aflemls eu dllto» 
M aliemles se Atestem porteira» para 

O sr. Mendes de oliveira enviou a 

esta reitarçlo o seu livro dc versos— 

Jujos l'luraei, o qual vem prefaciado 

pelo dr. Augusto de l.lma, um dos mal 

bellos poetas da chamada fjcrai'/!o no-

ou, a que pertencem os melhores ar-

tistas parnasianos do Brasil lillera-

rio. 

O prerlaro cantor das Cuniempuia-

iieax apresenta ao publico icttrado-

eom pa nvras de franco elogio, o Ira' 

balho poético do sr. Mendes de Ollvel' 

ra, como se pódo ver pelo trecho que 

do seu Interessante prefacio transcrevo 

linhas abaixo; 

• A expresslo latina vale n lo tem ou-
tro serilido: que ealicinlo se considera-
va toda a poesia, digna deste nome. 

E para que a poesia digna seja des-
to nome, estlo Iodos de acrõrdo em 
que el!»: 1" saiba escolher no mundo 
luvlslvel as relarões capazes de desper-
tar em nossa alina a crnorio esthetlca; 
1" traduza essas relações* peta unlca 
forma de que >lo sucepllvels, e n l o 
por qualquer outía que a synonlmia 
dos vocábulos e das phrases oifereçn. 

E' nesse dom de escolha que, segim-

Ílo di/la Theophlto Dias, reside o pres-
Igto divino da Inspirarão. 
«jueni percorrer as paginas deste li-

vra, uelle descobrira um serdadeiro 
poela, em cujas produeções se reúnem 
os dous graude» requisitos acima des-
crlplos c qu- constituem o poder evo-
eattvo e o poder commumcatlvo da 
poesia. 

O sr. Mendes de oliveira rev,la pos-
suir no gra'i n ais elevado essa ten-
deuc a de penetração no âmago da lia 
ture/.a, cujos objeelos ellc >ai)e npre-
sentar por as-orloções de id-as de uma 
rara fidelidade. Püssulndo, como Ins-
trn.-nenlo, uma rica metriücaçüo, ren-
d lhada de palavras, que valem como 
symtolr.s e ao mesmo tempo como 
sons; utillsando um variado caliedal 
de rimas o,-tulriilas, que. n l o raro, cm 
fechos de ouro, completa™ a Ides de 
eada estrophe; dispondo de certas no-
ções philosophleas, que avelludam de 
doce melancolia a aspere/.a dos dra-
mas da natureza e da alma, n lo p.'-
de deixar d" Impressionar pela sua 
o! ra e de agradar pela sympathla e 
valor que inspira a sua personalidade 
lilterarla.» 

Com essa credencial Mlleraria, eston 

que o sr. Mendes de Oliveira (lõde 

apresentar se ao mundo das lettras, 

sen» receio de que.lhe neguem o mé-

rito. n dr. Augusto de l.ima, de ta-

cto, tem eompetecei» f i r a dar rar-

lat cm matéria de arte: eu, pelo me. 

nos, aerelto-as d* olhos fechados, eer-

to de que o eaetor dos n l o 

impingir* jámais gato por lelire. 

Cora effeito, apOs uma ligeira .leitura 

que aeabe de fozer do» iojat riwat, 

verifico a exacüdlo do que disse, em 

preferi^ o dr. AB Í U SU (Ae Lia»*: • 

w. Meudes de ORveira r am pceta, e, 

o qae mais t , uai artista, ai 

prefaclador foram as que se lulllulnm 

Md oi, Hoccn, faiaitural, H'lor amarga, 

Kisdo das ayuuf, O leu vlliar e fionda 

Macabra, 

Eescusado é dizer qoe todas ellas slo 

verdadeiramente dignas de nota, Já 

no tocante á courepclo, já ua fôrma. 

A feiçlo artística que mais se ob-

serva nos Jogou Floraes i a do sone-

to, e por slgual que o sr. Mendes de 

Oliveira, geralmente, o luz com arte, 

giaduando-o ua sua Intensidade emo-

tiva e eslhellcu até feclial-o com chave 

de ouro. 

Mas, além da fôrma do soneto, ha 

outras que o poeta cultiva com certa 

graça. Haja vista a poesia que se In 

titula: 

D O I S P A S S A R 0 S 
M o é possível, n lo c r # 

(jue tu possas caminhar, 

«juando fores de pnsselt • 

Em redor do tru solar, 

Ouvir o manso gorgelo 

Dos cauarios no pomar. 

Os leus pés tio pequeninos 

Nlo podem comligo, amada. 

Slo delicados e finos 

Oual uma flòr da alvorada. 

Eu tenho pena, confesso, 

I): vel-os sempre no chio, 

E chego a ter um accesso 

De aearlcliil-os na mio. 

Contemplo-os sempre pousados 

Debaixo de uma cadeira, 

F sob os lindos bordados 

Da tua sala caseira. 

Cada pé é um pombo amante, 

Slo dous | o nhiuhos eguaes; 

K >í um v ia para demite, 

O outro vai voattdo atrás. 

Meu Deus, que graça e mat:ia 

Elles tén, nos seus adejos 1 

Ila uclles (anta poesls, 

Provocam tantos desejos, 

yue hei de prendd-os, um dia, 

Numa gaiola de lieljos. 

Ou Isso i|ue o leitor «e.iba de apre. 

ciar, com certeza, canta aos seus ou 

vidos c enleva como poesia que é, ou 

eu já 11,1o sei mais o q le seja isto de 

versos lyrlcos. 

Deite modo, quero crer que o leitor 

n lo deixará de apreciar o livro de 

versos-./o/os Floraes, que, consoante 

se exprime o dr. AugOslo de l.lma. é 

opllma priinlcla dc um engenho fe-

cundo. 
W . 

C O T O S ! ) DO ESTADO 
C a m a r a 

A Camara d is deputados rejeitou 
lioutem o projeclo u. 55 , de 1K;I&, 
creando em todas as comarcas do Es-
tado os cargos de juizes substitutos, 
sendo approvad j em 3" disctisslo o 
projeclo que auclorlsa o credito ne-
cessário para Indemulsar a Camara 
Municipal da capital do excesso do 
valor do prcdlo em que funeclona o 
Congresso e o terreno em que existiu 
o lheatro Slo José. 

Os srs. Washington Luiz e Veiga 
Filho apresentaram emendas ao pro-
jerto de nr?an:<açio municipal. 

Pelo adeanlado da hora levantou-.e 
a sessló. 

Depois da leit ira do expediente fo-
ram approvados, sem debate, os se-
guintes projeclo-,: 

em 3* discusslo, o projeclo n. I I , de 
1110.'), da Camara dos srs. deputados, 
dispondo sobre n concess.lo de licen-
ças aos funccionarlos públicos; 

em 3 * discusslo, o projccto n. 30 , 
de IDOi, da mesma Camara, appro-
vnndo os decrotos ns. 1.303 e 1.303, 
do 31 de agosto deste anno, abrindo 
á Secretaria da Agricultura os crédi-
tos especlaes dc 2üi:u0*000, para oe-
correr ás despezas com o prolonga-
mento da Estrada de Ferro Fuullcuse, 
de 3.740 OOOx, de 850:(XX« e de 
t/.KK);000*, para orcorrer as des-
pezas com a Estrada de Ferro 
1'mlo Sorocahina e Ttuana, e o 
derreto li. 1.306, de egual data, 
abrindo á mesma Secretaria o credito 
supplementar de KCMiOt, rara obras 
publicas em geral; 

em 1* discusslo, o projeclo n. 33, 
de llHilj, da mesma Camara, auctorl-
sando o Poder Executivo a abrir á 
Secretaria da Fazenda um credito de 
ao:C<K *, paraser entregue á E-cola de 
Phirmacía desta cap tal, importância 
e.sa restante d t subveuclo de 
10'):00u*000. 

em dlscussl > o projeclo n. 41, de 
1905, da nie>ma Camara, mudando as 
denominações de alguns m'in'ripios e 
distrlelos de paz do Estado ; 

em 2* dlsrusslo, o projeclo n. *.';, de 
1905, da mesma camara, com pare-
cer n. 80. aueturisando o Poder Exe-
cutivo * abrir Secretaria da Agri-
cultura, o credito necessário para a 
eciiciuslo do edifício destlnudo ro 
grupo escolar de Limeira. 

O sr. Luiz Pl/.a requerea o adia-
mento da discusslo, por 24 farras, do 
projeclo sobre organlsaçla de uma 
commlssr.o para a tomada de contas 
do capiial das estradas de ferro. 

jornaes 
A a folhaa do l u s t r a 

«Correio P a a l i a t a a o . — Jornal da 
F. irnpa, de A. dWIrl. Descrlpçlo das 
festas reallsadas rin Mor ,ra, por occa-
silo da iuaiiguraráo da luz electrica. 

«O Betado do B. P a u l o —Juizes, 
artlc.'» d» A. farias ilo Rin, de Flgaro. 
C«'«i« estrangeiras, artlsro do dr. Oli-
veira l.lma. Lhrawra, de WaldoBiro 
Silveira. 

•Tskmtmilm—La 'jK>> mila. Telegra^i 
ma>. I ifü italiana, caria de lloata, de 
Alceste de Amtirlí. Reproduz do Mor-
no, de Nápoles, um artigo de Matilde 
Serão, «oAre a Calai,ris. Cose dei fio, -
no. Cnrriers rariora, de M. Cattaruzz*. 
A» outras iceçóes habitaaes. 

• B. Paulo-—.4 uma a * tremamirm e 
/•naneeira. falesiras m*4ifat, Ao dr. 
Carlos de VasroaceUos. Omuea mmn-
(Ml/a MOflíAflO. 

^ eecapa • 

Muita» noticia» e Informeçõe» 
res»untea 

• A P l a t da • — Notas mlHieéê, 4» 
Pluus. llm artigo sobre a tuberculoso 
c a descoberta do professor BMMag-

O collega na sua »ecçlo <Cougre*ee 
do Estado-, diz que foi approvado na 
Camara, em I* discusslo, o projeclo 
que cria logares de juizes sustltuto* 
nas comarrss do Estado, e, mais abai-
xo, com o titulo juizes substitutos, d|i 
que a Camara rejeitou o mesmo pro-
jeclo. Km que ficamos I 

Coploso noticiário. 

• La Tr ibuaa XtaUaaa> — Do aeu 
esplendido serviço telegraphico da Ita-
l ia: 

•I prefetll dl llarf, Foggla e Lecee 
hnniio leiegrafato al governo ctie in 
que Ila provinde pugllesl sl va manl-
feslando una grave agitazione, s|ierial-
mente fra i vilicuitorl, causa Ia Mdu-
zione, couressa alia Spagna, a 11 itiw 
per etlolllro, dei dazio sul viui »pa-
gnuoll. 

Nelle prlncinall cittíi pugliesi sl pre-
parano graudi romlzl e dimo.ilrozloal 
dl protesta contra II goveruo, per nen 
aver saputo questo tulelare gli lute-
ressi delle regionl italtaue ia eul ri*-
chezza si basa principalmente nel eom-
inercio dei vinl. 

Data ia grande eceitazione 
aulmi, sl temouo gravl disordlnl.» 

Publica uma rarta do dr. Napolee» 
ne Cotajannl, lulUuiada i r a h repu-
blica e Ia monarrhia, a proposllo da 
escolha de novo goveruo para a No-
ruega. 

Estampa o retraio do príncipe Car-
los, da Dlnamarra, contado rei da 
Noruega, eom o nome de Haakou VII. 

*Avant i '.t—C.ranarn inlernasiunali, 
/.«rirmos. . , artigo de Oliveira e Sou-
sa. 

As outra» secções do costume. 

• Correio da Ba i t e—Ar t i go de S 
sobre carnes restrladas Soclurnas, 
le Gouralo Mendes. Noticiário abun-
dante. 

Inicia a publicado d ' 0 Mi.robio, 
suppleuiento humorisllcu. 

• D i á r i o da Praça-BAas informa-
Cies commerciacs. Varias. 

• Commerc io do l i o Pau l o — 
Cartas cariocas, dn Arihur Azevedo. 
Cazelilha. p/to nosso ile nula dia. O 
império da moda, conferência lilterarla 
de Julta Lopes de Almeida, fella no 
Itlo. Imprensa do Hio. A \aiteyatHa, 
resumo da couferenria leila por Cae-
liio Netto, em Santos. /V/o wnso Bi-
fado. Resenha dos jornaes. npimnet 
Alheias : Separa.-no da SeerrlartA 4a 
Jnslira da do Interior, artigo de JfcM» 

A guarda nacional, artigo <té' 
l.alayete. Contos para loth.s : A feli-
cidade .'.,., de F.urtco de Seabra. Mo-
das. Telegrammas. A Irares de SUO 
Paulo. 

Mel e Fel 
Nlo sei quem é o critico musical dt 

Sio Paulo; mas o caso é que me tem 

deixado boquiaberto e dc eira * ban-

da coin a sua m ineira singularlsslmà 

de julgar a obra de Pueclnl. Pois n l o 
é que o novo Sendo (foi este um po-

tável critico musicai de França) ddtla-

rou, ha dias, que a Tosca é uma das 

mais desoladoras ereações do charia-

'anlsmo musical l Corno era natural, 

semelhante adlrmaçlo provocou da 

parle da má imprensa alguns reiuoque* 

haja vista o Prato do dia, da Platéa). 

«jue faz entlo o critico do Ado Paulo I 

Tomou a sl o encargo de provar qu* 

a opera purclnlana n lo passa de u m 

artigo de moda, posto em voia por 

um hahll e poderoso editor musical— 

sr. Sonztgno. 

Eis como o terrível critico se ex-

plica : 

• Nlo podendo contar com a cliente-

la dos grandes compositores cujo edi-

tor era o famoso Bicordl, tratou d* 

crear uma outra para í l . E foi aa*la» 

que surgiram para a publicidade Pue-

clnl, Leoncavailo e outros. 

Eram desconhecidos, n l o podiam 

contrapõr-se aos nomes consagrados do 

Verdi, de Bolto e Poncblelll, domina-

dores do tbeatro lyrico na Italia. 

Cumpria, entretanto,) Impòl-os aa 

publico e conquiilar-Ibe» o» lheatro»; 

mas, para Isso, era preciso trausfor-

mal-os em gentos e sagral-os mestre*. 

E Souzogno o conseguiu—comprando 

jornalistas, subornando críticos ad-

quirindo theatros, orgaulsando forpii-

daveis clai/ues, fundando o jornal M 

mais lurga tiragem ua Italia e esten-

dendo por toda a Europa e todo * 

mundo os tentáculos corruptores d* 

seu dinheiro e o empolgante lufluxo M 

sua genial actlvidade de editor. 

Tornou-se empreiteiro de obras pti-

mas e impòl-as ás plaléas, na itm 

maioria compostas de sntbs e de rae-

tfll. 

Eis como a opera purriulaua passou 

a ser nm artigo da moda. 

0 seu trlumpiio e obra de um com. 

merclaote genial, n lo provém do seu 

valor artístico. 

E' o que demonstraremos.» 

De sorte que toda a critica n rapéa 

está num chlnello: o critico do M o 

Pauto, de cima dos seu» tamaaeo» M 

•olfas e semlfusas, declara, alto e b*M 

som, que Pucelal é nm pulista Ao 

marca, que vive a Impingir ao pnblleo 

umas tantas notas falsas á gaita M 

trabalhos opertstieo». 

CI>ar>atáo o genial Pucciat, que uea 

deu a »o*>n-. Minou Ltscaut, Teeem 

Intli e outra» produeções artísticos Aa 

DOU t 

Tal ertttea, em q 

blasphemla, pores», 

não traz asslgaalota. < 

ditar, p w MM, « a * * M e M a l » * \ 

eu* r i i|i*nvet-

1 * riip*M»vH mltags, p t l l 

— 



• M M L « a t o f l 

«a n t i l w i a M U * aa-
4 a q « e l r a * « 

a* osU Mgiitrad* • 

Wnua.pata «se (Q4m • M M B e admi-

t em M U ledes 01 « f t M * « W « d * » 

« M s dtapôr em entoa a 

Alada aliara acato dearavenarcom 

t i a conharido arllala Italiana. a quem 

M a critica da suo flauta. 

0 tomam, que, altan da lu la . 0 um 

patriota. limitou-se a rir a disse-me 

—COMO O Iconoclasta do Sdu Pamlu lia 

de gostar da m::il<-a Pucclul, s? elle 

prelera a tudo o cauUichlol 

E ou emhuxel, valha a verdade. 

Io.\o Cat.si'0 

Imprensa do Rio 
. J i r u l do Gonuna reis •—li e seu 

aerv.ço telepratf/iico e\ traiiliiios os ae-
guintes lelegrammas rclativus á revo-
lução na Rússia : 

< FKTIÍIUBI UUO, 19 — Solirc o movi-
mento levoiuolouarlo receberam-se 
Iwje aa aeuulules noticias : 

O governador de Kleir deu ordem 
liara se proceder ao lui|uerllo ilgoro-
60 sobre as desordens uo sudoeste da 
llussla. 

Km Uorpot, cogita-se da formação do 
1'arlldo Constitucional. 

O governador tle Tlllls obteve a ain-
uisHa ilos «lidados i|ue lios últimos 
iiiiuoa teuliam desertado por motivo 
|iolilieo, soli condição de voltarem a 
incorporar se aoi seus regimentos, ali' 
14 de janeiro. 

Km Vilelok.formou-ae uma liga cnm 
o tim de apressar a pacificação da 
província. 

— De Varsovla lera sido exilados, 
v a i iwoeesso grande numero de pes-
staa. 

O governo mandou prender na for-
taleza de Ivaugorod o protessor de 
agricultura l.auge, por motivo das 
tuas opiniões revoluciouarias. • 

linere a Iraducçlo da um artigo A' 
ctre,i da mul te n alenta publicada pe-
lo tíravd Mayazine. 

'iVisefcMit e Ur.t a Dia, elironlea de 
C. A. 

• • a a s t a da Vottc iaa — Na aecçlo 
.Vilas e Policiai puMIea um artigo, 
sob a eplgraphe U Mnlieiro, relativo á 
inauguração da Avenida. 

1'aizaijens é o titulo de ifma Inte-
ressante correspondência de Madrld, 
relativa a visita do ar. Loubet a essa 
cidade. 

j j u f l í y j j i ^ B j p ^ ®®* 

IN? cMada tamoaaaaaas M M Ia 

I m p r a M . to Já toagai anM 
tro cadeira* provida* para aa 
aexaa M I ameias reunidas, q i 
uumaao da maalnai a meaiua* 
•liados daa adora vais • lt*mfa«ejaa la-
ia* da lastraeçl* publica já excede 
do avaliado numera d» quatro mil, 
como calegorlcameule demonstram aa 
noaiaa ultimai estatísticas escolares do 
municiai*, e essa numero vai se avo-
lumaado rapidamente na varUfinosa 

• O Vaia<—/'de e Filho, dialogo de 
l.copoldo Mala. 

Insere na i " iiaglua um Interessante 
artigo que obedece à epigraplie Mu-
riiiituta C.uviieralim e que termina 
com estes jndlelos** conceito* : 

• O presidente Roosevelt, que nüoiS 
somente um lioniem de acçlo, n as 
nm pensador profundo, escrevia num 
das seus livros, ijue tamauha reper-
cussio tím pelo mundo, que um Esta-
do s»o nao pode existir senão quaudo 
as geranVs se educam de tal inodo, 
que se êslorcem «uito para lltudlr ns 
dlflleuldades, mas para veueel-as, nau 
procurando a eoimnudldade, mas sa-
bendo como se olitem o triumplio pelo 
trabalho e pelo risco». E accrescen 
lava: >0 homem deve regosljar-se 
por fazer uma olira de homem, por 
«usar, solTrer e Iralialltar». li', aobre-
Indo, assuclando-se uns aos outros que 
j homem pude ousar, soffrer e traba-
lhar. com a cerleza do Irlumpho que 
«larA a cada uni delles maior porra» 
de Iwm-estar nobremente conquistado 
e determinando, sem duvida alguma, 
u constituído do que se pôde em ver-
dade chamar um—Kstado sito». 

l ongas noticias das festas do Ave-
nida. 

• Correio da K a n h l < — Atroz rio 
ii lida— arllgo d» fuudo de CJli VI-
dnl. 

rulillca uma caria 1 mocldade acn-
dcmica de Lauro Sodró. 

O fuil Kncas (lalníiu — artigo de 
Kilmunilo Bittencourt. 

Pinyrjs e Respiiiijiit. Noticiário alum-
daute> 

• ITnilo>—Artigo de fundo—O jiro-
i/i evto ia llrpiiblica. 

O datquiUbrlo 6 o titulo de um 
nrtlgo do <lr. Fellclo dos Santos a re»-
pcllo do déficit do iO.ouo coutos. 

As nesses do costume liem Irnba-
liadas. 

Pelo nosso Estado 
E i p i r i t o Manto do T l aha l— Ren-

llsou-se nessa cidade, uo dia 15 <lo 
currente, uma maulfeataçlto de apreço 
«o sr. coronel Joaquim Leite de 

.ííousa. 
Toda a popnlaçUo.ludepeiidentemenle 

de nacionalidades e do eAr política, to-
M O I I parte nessa significativa prov.ide 
«preço ent lioineuageiu ao illustre pl-
unatànse. 

Formou-se nm grande rreslltoeom-
posls d s membros da Csm.ira Mu-
nicipal, aiictoridades civis e judicia-
"ias, alumnoa de ;l escolas putillcas, 
com os respectivos estandartes, acoiu-
uiissto promotora e graude massa po-
pular, o qual se dirigiu A casa do 
manifestado, passuudo por toda a cl-
,],i'le, cujas ruas estavam ornamenta 
dai e einliandclradas. 

Sele bandas de musica acompanha-
ram o prestito. 

I.rn cava do coronrl Joaquim Lelle 
iularam o advogado dr. Weslln Filho, 
orador ollic.al, e o presidente dn c«m-
luNsSo, o qual, em nome do povo, of-
fereceu ao manifestado um lindo lioii-
'/•Kt do lliires naturaes com inscrl-
p. r.o, fcila em filas da.» eflres das na-
çiics a que pcrlenclaiu os nianlfcstan-
tes, em numero dc 7, lirasll, Portugal, 
ll.ilia, tlespanha, França, Allemanha c 
Turquia. 

\o eull i da Camara Municipal foi 
íiangurado um grande relralo a oleo 
1o maurrsiado, lendo orado uma me-
nina de ti) annos de edade, alumna 
•ia escola de d. 1'rauclsca Kraiscat, 
pie offerecru ao coronel l.elle um huu-

J I f l de (1'ires. 
O maiilirstado oITerereii um profuso 

-opa de agua aos seus amigos e ad-
miradores. 

Foi publicada uma polvanlliía em 
li»meuageai ao coronel Lelle. 

•ascorro— (Uo correspondente cm 
d-U de isj; 

Agora que proseguem animados o> 
serviços de prolongamento das linhas 
da Importante Companhia .Mo/vai.a, 
da Tlzlulia ejlaçüo de Monle Alegre 
I «ra cá,tornam-se indispeuuveia, exi-
gindo nrtenle execução os serviços da 
ertaçJo do nosso nmmelonado e neces 
aaris grupo escolar, a*s m como a exe-
cução dos n lo menos necessários ser-
viços de augmento do aliastecimen-
to de agua potável e de eonstruc-
çilo d o coreto em nosso apraslvel 
jardim poblieo que ja faz honras 
aos Mros de elvilisaçSo de nossa flo-
rescente cidade cercada por um dos 
mnnlefflos mais vastos, mais ferieis, 
mala aaodavels, mais ricos e futuro-
f* j diste adeaiitaj» Kstado. 

O uosso presa d* direr torto político 
dawaaale e a nossa Illustre e zelosa 

pai precisam edavam sem 
ar etses preciosa* servi-

ços 4a magno Interesse publico e • 
nessa aatrMtee * venerando governo 
« a t d w deve auxiliar MbMdiaria-

marcba d* augmenlo sensível de nossa 
poputaflo, maxlmc nestes ulliinoi tem 
pos. 

Multo ji temos trabalhado gratuita-
mente pela Imprensa netsj louvável 
Intuito. 

Ilasta agora que a digna e respeitá-
vel Coiiimlsslo Central do Kslaao di* 
necessário subsidio A operosa Cantara 
deste município, para • elteilu de ser 
coustruldo o nosso grupo escolar, que 
seri a fonle segura e crystaliiiui do 
maior liem eitar para os liabllaute* 
deslti município e especialmente para 
os pães de famílias, que diariamente 
e cotn lervor, reclamam tllo Importau-
le melhoramento, que constituirá o 
melhor futuro de seus filhos e de nos-
sa amada patrla. 

K depois disso, nlo se olvide a nos-
sa Cainara de pôr em execução os 
serviços de conslruccfio da nossa San-
a Casa de Miscrlc.urdla, de um lliea-

'iro o de rõde de exgotto. de que lam-
bem muito ueresslla a nossa prospera 
e liella cidade. 

O aaaior aeoat*olm*Bto da a am» 
n a n U arado a asaaaabroaa v s a l a 
qme » conhecida Caaa Bocha , ao t * 
taaaado, devido a g r u d a n d u ç l a 

foa a o pr*go doa aaaa oalçadoc. 

Luz electrica em Macóca 
Do uosso correspondente es|ieclal re-

cebemos os seguintes telcgrammas; 

A partida 
iiocikA, «t — tl dr. Carlos Botelho, 

Mario Tavares, Joaquim Auguate. do-
mes Cardim. Leopoldo de Freitas e 
Luiz Casilioiia, seguiram lioje u> 
Irem especial das seis horas. 

Compareceram á Kataçllo auctorlda-
des, dlrectorio n.uulclpal, (Atinara, 
juiz de direito, promotor publico, Im-
prensa da capital • local e grande 
tuaun popular. 

Ao partir o Irem, a lianda locou o 
bymno nacional, levautaiido-se pi.r 
essa oecasl.to eulltuslaalleos vivas a» 
dr. Carlos llolelho. ministro da Agri-
cultura, ao dr. Jorge Tibirlçi. presi-
dente do estado, a Coiuiiiisalo Cen-
tral, etc. 

Alaao«c 

MOCÓCA, SO — A's U heras da ma-
nha foi olferecldo no edillelo da Cu-
mara nm laulo almoço de SO Ulherc» 
aos membros da co.i itiva que llcaruni. 
sendo por essa ccasiao levantados dl 
versos brindes oiithustaslicos ao go-
verno do li^lado. 

Bd i l t e i o da G a m a r a 

MOCÒRA, 10 — Visitando, a convite do 
inleudenle, o edillelo da Camara boje 
reTormado, tive o prazer de admirar 
a liella execução de. obras da Kmpre-
za Luz e Força. 

A Camara tem dispensado grandes 
gentilezas A Imprensa o a Iodos os 
convidado* que ia vao. 

J a n t a r 

uor.ócA, 30—Hoje, no llotel Terra-
ço, haverá um grande jantar olferecl-
do aos membros da comlllvu. 

•Seguimos a naiih.l; deixei de seguir 
hontein por ser larde. 

—Os serviços da installacüo de luz 
foram cxeculadns pela casa Gulnle A 
C„ desta capital, s^uiio a lorça moto-
ra tornerida pelo Hio Cauóasrom uma 
barragem de 30 metros de cumpri— 
meulo por 3 niflros de allura, sendo 
o caual construído de alvenaria de 
t edra com ii&l metros de compr uieu-
to por liii.SU de lurgura e 2m,uo de 
altura. 

A altura da queda t' de 3",mOO, sen-
do de iixuii oi) o cumpri incuto do ca-
no de lm,iO de diâmetro. 

A turbina ú de i. M. C. 3£0 II. I ' . 
cadu unia. 

1'ossue 2 allernadores de luduzias 
lixos (A. 1°. H. General Electric. Cy) 
de 11.000 volts e i."D Flnhrats. 

A linha é de 3 lios ua cxleuslo de 
l i kllomelros. 

A sub estaçio po-sue 3 transforma-
dores para reduzir a vollagem de 
it.lKlO a SO.OOU Volls. 

Dons Irausiormadores de corrente 
conslanle para tampadas de arco vul 
Ulco. 

A lllumlmiçao publica 6 de 70 lam-
pudas de üuo vellas. 

T h e a t r o s , e t c . 

C h m f c a s i d i l 
Fazem aauos kaje: 
A seuliorlta Armênia \ ell*s* Car-

neiro da lUaend*, talentosa graduanda 
en 1'harmacla, lllha d* ir. José Vello-
aa Carneiro de HMeude. 

A aeiiborlla VlceaUaa Sarll, Iliba do 
sr. Nicolluo Sarll, aagaclanie desta 
praça. 

A senhorlla Clarice do Amaral. 
0 menino Floriano, lillio do sr. re-

dro Fellppe de Almeida, fuucclonario 
dos Correios. 

H O S P E O n C VIAJANTES 
Visitou-nos lioniem <> sr. Ailliur 

Gurgolluo de Sousa, do Junta! do /ira-
til, do Itlo. 

—VItttou-nos o sr. Arhtldes 1'ina, 
correspondente da luiinrnua, de Ara-
raquara. 

—Itegressou da Kuropa o sr. dr. Va-
lerlano de Sousn, clinico residente 
nesta capital e lente da Çscola de 
1'barmacia. 

—Regressou d« Casa branca, oude 
tora tratar de sua saúde, o sr. JoAo 
Silveira Júnior, repórter d 'o Estado 
d* StIo tauh. 

FALLECIMCNTOS 
Falleeeram: 

Nesta capital, ás 8 l|? horas da uol-
le de lioniem, o sr. Francisco Aulonlo 
de Sousa, que. ha mais dn M annos, 
era coclieiro do carro da etielia de uo-
lica. 

O enterro será hoje. ás 4 horas da 
larde. saliiudo u leretro da rua Carlus 
Uomes, n. 8. 

—Nesta capital, d. Joaqulna dos San-
tos, inae do sr. Augusto Pedro de Oli-
veira. 

—Km Espirito Santo do Pinhal, na 
avançada edade de tio aunos, o sr. Jo3o 
Maria Chaves, que a um caracter illt-
hatlo, alliava senlimenlos nobres e ca-
llativos; d. Camllna do Amaral Mello, 

esposa do sr. Antônio Leite de Mello. 
—Km Jabollcabai, d. Maria M. Ulu-

mer. 
—No Jahú, d. Kslella Garcia, esposa 

da sr. coronel Aulouio Pereira Gar-
cia. 

—Km Guaraliusueta, Pedro de Aze-
vedo. 

—Km raiurii. dr. Júlio Xavier Fer-
reira, juiz de dlreilo aposentado. 

—lim Pereiras, o sr. Ilasllio de Al-
meida Muraes. 

—Km Plnhelrlnlios, o sr. Antonlo 
Oatto. 

—Km Ylíi. d. Anna Machado lltieno. 
—Km Campinas, d. Tcrcllia Novaes 

Teixeira, Olha do d. Maria Cândido No-
vaes. 

Km Nuporangn, d. Sabina Maria de 
Jesus. 

TELEGRAMAS 

i am predl 
per* no me— i ser instai-
1 fcéWfe® 9 Vtll 9fMpk> d® 

H A V T A W A 

Representa-se hoje, uesle theatro, a 

delicada opera de llellini—Sainnam-

bnla, que o no-so publico lauto aprecia. 

• • O L , Y T H H A . U A 

Continuam a ser mu lo cnucorridos 

os especlaculos neste lheatro. Aluda 

lioniem, a assistência alli era nume-

rosa. Os melhores números do pro-

gramma auuunclado foram bastante 

applaudldos. 

H A L Á t l H T K I . V W A Y 

Com o concurso das exmas. sras. 
dd. Carollna Pereira de Sousa, Leon-
tlna Kiiec.ii' e Anlonletla L. Penlcado, 
e dos sra. A. H. de Paula Sousa e 
professores Paulo Floreuce e Fellx de 
Otrto e do quintello de cordas diri-
gido pelo maestro Guido Hocchl, a ge-
nial menina Ma^daleua Tagllaierro rea-
lizara um concerto vocal e instrumen-
tal, no StiMo Stcinicau, lia noite de 17 
do corrente. 

O programina é o seguinte : 

l : ' P.A m a 
1—dl J. S. liach. Prelúdio e fuj?» em 

tio sustenldo maior. 
I») E. fírieg. ilollierg-Sulle (Pra>lu-

dltim-Saralande-Gavotte- Alr-lllgau-
dom. Menina Magdalena Tagllaferro. 

2—'lheodore Uut.ois. Ana para lia-
ryloiio da op. 'Alieu-llamet*. lllmo. 
si'. A. II. de Paula Sousa. 

3—a) Chamtnade. «Sans amour». 
h) Fellx de Olero, «Ku, olhos sei de 

uns . . . Kxma. sra. d. Carmina Pe-
reira de Sousa. 

4—Sainl-Saeiis. «La Cloehe., melo-
dia para inezzo-soprano. Kxma. sra. 
d. I.eontlna Kuecse. 

0—F. Choplu. a) Príludcs 3 et 4. 
f>) Klude em [a min. (op. íã n. S). 
r) Noclurne em Ia s. mal. (op. 15). 
d) Valse cm Ia liernol (op. 64 n. B). 

Magdalena Tagllaierro. 

2* PARTE 

6—Mozart. Concerto em re menor. 
(Allegro, Ronianztt, Rondo (prestissl-
mo), cadências de //«tnmef), rom acom-
panhamento do qolnletto de cordas di-
rigido pelo maestro G. Iloccbl. Magda-
lena TaghaferM. 

7—(fouued. .Come vorrel saper...» 
da opera <Faiisl>, scena e arla para 
soprano. Exma. sra. d. Antooiella L . 
Penteado. 

8—Ponchlelli. Terzelto do 1" aeto 
da opera •Oloconda., para soprano, 
conlrallo e Imrytono. Exmas. sras. dd. 
Carollna Pereira de Soma, I.eontlna 
Kneese e lllmo. sr. A . B. de Pauta 
Sonsa. 

o—a) Slndlng. •Gazouillement du 
printemps». 

I) Salnt-Saéns. Finde em forine d* 
valse. Magialena Tagllaferro. 

l a k t a l s , 2» 4* i m a b n 

500:000 $000 
Agenda geral 

I t n b M S f i i l m n r M » ! 

M. U Dl. NOVEMBRO, C-B 

Caixa 4t Correio, a . 9lt »AVfc» 

A a n odaa p a i a inverno 

Conliuuamos u dar hoje, conrúrnte 
promettPiiios, algumas iiitoriuaçOes so-
bre a odas para inverno. 

FKITIOS 

Pelo menos por emquauto. slo dlrrl 
nulas as inudillraçOes que se deram no 
feitio das tnileUrr, o que eqüivale u 
dizer que as salas continuam o lazer-
se irauzldas ou |iregt,eadas, muilocom-
pridas e amplas na extremidade c II-
nalmenle guarnreidas com folhos, ban 
das e vlezes. 

No que diz respeito aescorplnhos. os 
que predominam e que conlliiunr.lo, 
por certo, a lazer parle dos auiiaes da 
nmda. slo o< de genero iranzldo e |ire-
gueado, us ligeiramente blusados cdrtt-

ludepeudenlemeiile, porém, dos cor-
pluhos propr.amenle ditos nas condi-
ções que acabamos de Indicar, e liem 
assim dos modelos jnalos nas costa» r 
em bico na frente, u-ar-se ílo muito as 
jaquetas rom ahas ha^lanle compridas, 
eslvlo Louis XV, abrindo sobre colie-
llnlios de phautasla.e que, dlga-seeom 
verdade, sao extremamente elegantes, 
dlsllnclas c do mais bnllo eTeit». 

As iniinjas, que num momenlo dado 
mostraram notáveis tendências para 
diminuir de volume,voltam de novo a 
appareccr dispostas ea> amplos houf-
/aiil.i e lialfies, iranzldos e pregas, e 
sAn quasl todas terminadas no cotuvelio 
e seguidas por folhos. 
. Os vestidos de' genero prlnreza tam-
liem compartilliam dos favores da mo-
da e das suas favoritas, allirn andn-«e 
ali', nos priucipaes crnlrns da elegân-
cia. que será o genero adoptado para 
bailes, solrees, janlarcs e outras festas 
semelhantes. 

Nlio é, porém, para nd.ii.rar que as 
sim succeda, nllendendo a que náo só 
a lòrma prlnceza A exlreiuamenlc ele-
gante, mas lambem multo dlslíncla. 

Vo laudo ás toiMtrs dn passeio, cnm-
prt-nos noticiar ás geull* leitoras que 
as de feillo laillrtti- al ançar.lo os sul-
iragtos da maioria do hcllo sexo c bem 
assim que dous dos maiores cos-
tureiros de Paris empregam Iodos os 
meios para fazerem adoplar pela so-
ciedade ai istocralica c elegante a fór-
i i i Império. 

Para melhor conseguirem os -eirs 
Uns, IIÍIO sc poupam os arrojados tnes-
Ires da arte da costura a despesas 
sendo um dos sysleinjs aifontadus o 
de mandarem as suas emp e a as e 
principalmente as que desempenham 
o panei de manequins nos seus -alftes, 
vestidas com ricas e lindas foiVI e no 
genero iuaicado, ais priuripues tliea-
Iros, passeios e restaurantes. 

K o raso é que a referida propagan-
da tem dado resultado, por quanto n 
rcluctanela que a principio se manl-
ieslou pela udopç.lo do feillo em ques-
tão tende a desapparcccr, uolaudo-se 
já ao lado daquellas dumas um bom 
uumero do senhoras pertencentes ao 
mundo da éWe,e.sobretudo do theatro, 
com loitcllri seiueliiantes. 

Convém notar quo desde que uma 
moda é adoplada uo theatro pelas pri-
meiras artistas, elta o será fatalmente 
cá fora; esta clrcumslaucia li lio quer, 
porém, dizer que o leillo Império se 
torne grande favorito do bcllo sexo, 
porque a verdado 6 que ell«' náo eoo-
vi m a todas as senhoras, uctii prima 
pela elegância. 

No que o gênero império parece iles-
lluado a alcançar um certo successo é 
nos grandes casacos de agasalho, pois 
que e já considerável o uumero dot 

Sue se vêem e nas vitrines do* gran-
es armazéns ó esse lambem o mo-

delo que predomina. 

GUARXIçriES 

Mais do que nunca as giiarnlcões des-
empenham um papel Importantíssimo 
na to lelle, pois que raro silo os vesti-
dos completamente lisos. 

Devido a c*la cltcitmslinela, n phati-
tasla dos liordadorcsedcsenliadorcs, at-
ilada ao desejo dos fabricantes, de apre-
sentarem novidades dignas de menção, 
Mm feilo surgir maravilhosas passa-
manarias, ruclirs, bordados, enlreinelos 
e galfles lindíssimos. 

Independentemente porém, dos artigos 
clladoa merecem especial rneiiç.lo as 
rendas e gulpures, as liandas borda-
das rom sedn de cúr e do de ouro e 
prata para as Iniletlrt de luxo, os vie-
zes de panno, lafct.i e velludo, as es-
treitas bandas depelte.e llnalnente, os 
liotões de todos os tamanhos c da to-
das as espécies, Islo é, simples ou ri-
cos, semelhantes ou dllferentes da loi-
leite. 

A grande novidade em bo(">es con-
sisto nos que sao formados por verda-
deiras miniaturas pintadas i mito por 
artistas notáveis, mas esse capricho 
costa Instante caro a a i o sc pude 
obter facilmente. 

A sotaehe e tranelnhas de seda. ou-
ro e praia, tamtvm fazem parle da or-
dem do dia no capitulo consagrado ás 
gnarnlcões.e o mesmo suceede com as 
grlnaldas de rosas feitas de mussellua 
de seda para as toiteltr* de baile. 

B pois qae nos refeilmos is luilel-
lei, vem a proposilo dizer que para 
ellas existem bandas liordadas em di-
versos genero*, oae sla verdadeiros 
t h i r t - f m c n . 

SKHVKJO nsMtetAi. aa •eoiuiitacic' nu 
a l a P A U L O * 

INTERIOR 1 
Oongf raeaa Hnaâeeal 

RIO. 20—Senado: • . , 

No expediente, o u . CoelhoSolieMi 

juslillca duas pellçAes refereutas I Ta' 

voros concedidos. 

Camara: 

No e\|iedieute. o sr. Brlclo combate 

o uso dos liydealuetr**, ashando-ei 

JispeMaaveis • luntaH. Na ontafu^ do 

dia, uao havendo numero sulllelflile 

para votações, combatam H -

çao do Hanco da Republica os sra 

dolplio Paixão o Morena Síiva. 

Foi adiada a discussão sobre a com 

mlsslo de llnançax, que assiguoit otpa 

recer que Irala do orçamento da W*-

çao para 1U06. 

Han t r a l i a a f t o da t a r r l t i r i * 

HIO, to—Communicam de Lima qúe, 

conforme o accArdo havido 

ministro do exterior (lo l'erú e o mi-

nistro brasileiro acredilado junto Aqucl-

'e governo, foi prorogado até mato dr 

tlHHJ, o accôrdo de ueulrollsaçaò do 

'errllorlo de Calaliy, no Alto PvftH 

Kov imon to do porto 

HIO, to — Knlraram nesta porto os 

seguintes vapores: 

Alexaiulria, de Villa Nova ; Wiiéfin-

i/ton c Soldei• Prince, de Buenos-Aires 

Salilram os sejulutes: 

II itihiiigloii, para Gênova; Nite, para 

Ilueuos-AIres. 

Xcv ia tn 

HIO, 10—tt geueral Hermes daFac-

sica, acompanhado do cstado-matoT' 

passará amauha em revista o li* ba-

talhão de artilharia. '„ 

O croaadot « S a m o a » 

RIO, SO— Devidamente equlpadé. o 

cruzador llanun teve ordem do a ins-

tai-se e fazer experiências de laia-

grapho sem lio fóra da barra. ' " 

Conselho d* invostigaçKo , 

RIO, SO—O conselho de Investigação 

da fortaleza de Sanla Cruz ouviu, os 

capitães Severo c Sousa Severo, Im-

plicados nos últimos distúrbios. 

Faquata intorAioto 

HIO, 20—O paquete Etpliilo Saiifo, 

chegada iionlem do Norte, llcou litler-

dlcto por trazer passageiros atacados 

>le moléstia suspeita. 

Foqnote «Eapir l to Manto» 

RIO, SO—O raquete Ksjiirtfo ünelo, 

ás I I l|2 horas da manha Dcou lltrre, 

cm virtude de haver o medico Emílio 

Gomes dfclar. I1J a Jsus, cila * m tdn-

dameuto. 

Os passageiros, ao desemlwrcar, 

reclan aram Indignados contra aqúel-

las medidas. 

InapecçSodc l ín l ias 

RIO, SO—O sr. Osorlo de Almeida 

segue amanha para a líarra do Plra-

Ity, alim de iuspeccionar as linhas. 

NSW YORK, 1 B H I I » 

dadí a grauda ar lista I s i ü Bernhardl. 

Km uma confereoata que atneadeu a 

um joraalisla, manifestou Sarah gran-

de enlbusiasmo pelo Rio da Prata a o 

BrasiL A dlillucla artista frauceza re-

feriu-se com palavra* eloglotai A cul-

tura do Brasil. 

Vovo typo d * bala* 

BERLIM, 8 0 - 0 mlnlslarl* da guerra 

acaba do adoplar um novo lypo de 

lialas que alcançam a dlslancu de ml1 

metros. Essas balas, que slo de cara-

lilua, consoguent os mesmos «ffeitos 

que as aclualmenle adopladas pelo 

exercito. 

Boda* d* p r a t a do I nsp i rador 

fltarmo . 

DFRLIMf ao—Os jornaes publicam 

um dcsmeulldo no lioato ulliniainenle 

propalado de que o Imperador Gui-

lherme tinha convidado os solieranos 

a assistirem ás suas bodas de praia, 

que se realisam no dia 17 de fevereiro. 

O ra i d* • • a p a n h a o o X r o n p s i u i 

IIKIII.IM, SO—O Kronpriuz tornou-se 

Riande amigo de II. AITOIISO XIII rei 

de llespanha. Ilsle promelteu-lhe que 

voltaria a Uerllnt, em ubril, alim de 

passar alguns dias de Intimidade com 

S. Aileza. 

XntarveuçKo do i E . Vn idoa 

WASHINGTON, SO — O presidente 

Roosevelt e o geueral Itool conside-

ram necessaria a Intervenção dos 

Ksiados Unidos nos embaraços Intrr-

uaclonaescni 8 . Domingos. 

C inooonta nsi lh laa 4c flrnnooa 

LISBOA, to—Consta que o sr. conde j 

de 1'lguelredo Irala de uegociar cm I 

Paris uni emprestiino de clucoeula ml-1 

Ihões de francos destinados á Prefel-' 

tnra do filo de Janeiro, 

Sabe-se, além disso, que as nejo-

ciaçfles do empresllmo de Ires mlllides 

de libras, destinado ao Estado do Ama 

zonas, fracassaram Aai praças de lier 

lint, Parít. e Londres. 

w I m I M M f l H i H i N H M I 1 

• para «ar 
« a N tü , _ ^ 
" a liaMta • Ulu-

W t t - r d o Mondas Gonçalves, 
n i 

os devldai 
apprcvaçlo 

reciorla I a Obrai, 
Oni. 

Acham-ta approvadai na Dlrealoria 
de Ohraa, A rua da GomBercla, n. 10, 
aa plantaa apresentadas pelai srs. 
•Aleislo Ambrogl, Alherta Neute, lleu-
rlque Wartlnaki, Uapoldlno Antonlo 
dos Passos, liulda Cl.aves Ribeira, 
Fraurlsco Luccl, Aiitoulo de Sousa 
llellezi, Anlonlo d* Império a Fran-
cisco M. Ferreira. 

Ilevcm comparecer A mesrnn repar-
llçlo, para esclarecimentos, os srs 
Carlos Talham a Bartoletli Bazlleo. 

U a r o u d * f a b r i s » 

<1 dr. José Maria H*urraul, juiz da 
vara. par sentença de lioutem, jul-

gou procedente a acçAo que o sr. Pler-
ri< ilueheiu move contra os srs. Ellas 
Caelat e Irmãos, coudainuando estes 
pagar áquclle o que ae liquidar na 
execuçiio. 

L e í l r * f a l s i f i c a d a 

O dr. juiz de direito da l *va ra pro 
nuucioii, honlem, o agente de negoeios 
João liueno, como lucurso uo artigo XS8 
H 3* do Código Penal. 

Joio Hurno «i ic,usado de haver fal-
*ilicado uma lellru de t0:0i)0| em pre' 
juizo do sr. Sllvano Anhaia. 

EXTERIOR 
Comício 

I.ISIIOA, to—llealljou-se em bâaor-

dem o cauiclu dua deunUdoi prograjr 

sislas o dlsAdentea contra a renovaçK' 

do contrato de tabacos. Concorreram 

oito mil pessóas. O policiamento foi 

'eilo por quatro centos homens. 

S . Car io* 

LISBOA. SU — Parle hoje para Pa-

ris, acompanhado dos dlgnatarlos da 

côi-lp, o sr. d. Carlos, rcl de Portugal. 

Banqnata 

IJSROA, 10—A junta eommercl.il em 

Paris oHerererá um banqiiele aos com-

merciante< portuguezes quo acompa-

nham o rei áquella capital. 

O throno ( o c t i g a s i 

LISBOA, 20—Durante a aus»ncla de 

S. M. o rei d. Carlos, assumirá a're-

gência do governo o priuclpo her-

deiro. 

O r a n l o temporal 
Qraudaa eatrajoa 

MADHII), tO—t'm grando temporal 

acom|ianliado de neve e ahundaiile 

cli iva eahln sobre as coslas de Cadlz, 

Cjuiando grandes estragos. Naufragou 

um navio que demandava o porto. O. 

Irlpolanles, dos i.uies morreram on;e, 

puderam a cuslo salvar as embarca-

ções miúdas. 

Conllieto* a mor ta 

UARCELLONA, S.0—Kslá paralysado 

o traliailio de todas as rahrlcas p>r 

causa dos condidos ultlma neute ha-

vidos nt.-la cidade eulre catalanlsla 

e repnblicauoj.Tèm sido Irocados tiro-

de revolver de parlo a pari:, senddjá 

i|tiatru o uumero de feridos. 

Caaamento do rei Affonao Z ! | ) 

MADRíD, 20—Est;l ollicialmrnlc an-

uuuclado para 17 do maio proximd o 

cis.imculo do rei AlTonso XIII coni a 

princcza de Uatllenherg. 

D . Af íonao X I I I 

MADHID, 20-0 rcl Adonso XIII es-

tará de regresso a esta capilal uo ãia 

Si do corrente. 

Kan i f e s to 

PETF.RSIirilGO, 20—o l u r vai pu-

blicar bievemenle um manifesto pro 

mellendo uma constituição ao governo 

local e municipal da 1'olonia. 

ApprovaçSo d* protocoi lo 

SANTIAGO, to—Consta que ua ses-

sSo extraordinária do Congresso se Ira 

(ralará da approvaçAo do protocklln 

entre o Chile e a Uolivia sobre fran-

quias aduaneiras. 

M in i s t ro chi leno 

SANTIAGO, t)—Consla quo o sr. 

Manoel Sallinas será nomeado ministro 

cm Lima. 

F a i l a d m a n t o 

n í KNOS-AIRES, 10— Acaba de falle 

cer nesta cidade o dr. Francisco Gl-

gcua. 

B z p o s i ç l o d* a lgod lo 

BI KNOS-AIRKS, 20 — Inaugurou-se 

nesla cidade a exposição de algodão. 

Os produetos serão "xpedidos para a 

exposição de Birmlngliaro. 

S n t r o M r a s f a n n 

BI F-NOS AIRES, 10—Os noruegaezes 

bsnquetearam-se no eaf<- Parít, feste-

jando a proclamaçlo do reino da N*-

rueg*. Itelaca enlre elles grande ên-

thuslasmo. 

Chrívo l o n k l a i M 

MADRID, !O-Parece qne recomeça-

rá baje a greve dos estudantes. O ge-

vernador deu ordena A policia para 

que garanti aos estndanles que qoel-

tam voltar aaa 

V a i t r i g i * 

MADRID, 20—Nas águas de Cadlz 

deu-se o uanfraglo de uma embarca-

ção desconhecida, perecendo onze pes 

"das afogadas. 

O a ç a l n 

PARIS, 20—Após a cnçada de Rcn-

boulllel, o sr. I.ouliel e o rei ' Affouso 

XIII voltaram a Paris. I). Alfouso XIII 

assistirá a um jantar que lhe olfcreco 

«Circulo Luiao Artística». 

ConOiotoa 

MADRID, so—Em consequencia da 

adjudlcaçlo do Imposto de consumo. 

Iiuuve á uolle rxcenlricas mauifesla-

çtles e coulliclos com a policia. 

O r i v i g s r a l 

BKRI.IM, 20—Os operários doi por-

tos lluvlaes dcclararam so cm greve 

geral. 

A SgT* ja * o Bafado 

PARIS, 2 0 — 0 Senado approvou 

duUí arl gos que tratam da separação 

d i Kgre.i e do Kstado. 

Coli isXo do ti-en* 

, PAUIS, SO — Na 
Uran deu-se uma 

gare de Monlro 
Ml Usa* uo trair, 

aahtndo t rhk i Mocruram duas pessAas, 

U lendas. 

Dr . inouatraç lo colos n l 

LONDRES, SO — No lljilc Pari. os 

operários que llearam sem traliailio 

lizeram uma demonstração colossal, 

husleando muitas bandeiras com ins-

rripçOe-i vlolènlas. 

A l i tuaçAo *m Odo*sa 

PETERSBURGO, 20 — A situação 

em Odessa nestes ulllmos dias tem as-

sumido um caracter alarmante. 

lia boatos persistentes de que agitar 

nlçao organisa uma nova suhlcvkçaa. 

Bloi (Bo do ra i Carlos da Woxutga 

COPKNIIAGIIE, 20—Uma depulaçlu 

do Chrislianla nolilica u eleição do rei 

Carlos e sua accellaçao uo Ihrono da 

Noruega. 

SO cadavarca 

PETERSHI RGO, 20— Foram encon-

trados eincocnta cadáveres no Hilda. 

Oamona t r aç l o proh ib lda 

MADRI», 20—As a ictorldades aca-

l iun de prohlb.r a demouslraçao da 

proposta contra a modillcaçan dos di-

reitos d • cutisum- e a rcvlsío <le ta-

rifas. 

I innda;3oa 

MADRID, 20—lia grandes Inunda-

ções cm vários pontos da llespanha. 

Nova s tar i fa* 

MADRID. Si>—Os produetores he-ipa-

uliócs pedem novaslarl as paraasmer-

cadorias transportadas pelos raihcaii», 

por serem as actuacs muito elevada*. 

Farto 
Na oeeasiao em que furtava um 

guarda-chuva de uma chapeltarla da 
rua Direita, foi preso lioutem, ás 8 ho-
ras da uoile, o Indivíduo Kulluo Pe-
reira dos Santos. 

O objerlo turlado f&l resllluldo ae 
seu dono o o ladrão recolhido ao xa-
drez da Central, A ordent do dr. Ttaeo-
pliilo Nohrega, delegado da nollc. 

Cen t r a a v a i l a g e m 

De couformldade com o artigo MO 
da Codlgo Penal, o dr. juiz de direi-
to da 2* vara criminal, condemuou 
lioniem a vagabunda reincidente Ma-
ria Serallua u dous annos de reclusáo 
na Colonia Penal. 

Peto me«mo juiz foram condemua-
dos a I I dias de prisão os desoccupa-
dos Ângelo Martins da Silva, Josii 
Moul-Scrral, Gregorlo Marcos da t:os-
ta, Agostinho dos Santos o Assumpçüo 
.Machado, Incursos tias penas do arti-
go do Código Penal. 

Os respectivos proerssos contra es-
tes Indivíduos, foram Instaurados pe-
lo dr. Theophllo Nohrega, 2.° dele-
gado. 

K. S U * 
ta. A 

Sagundo grupo eicolar do Braz 
No dia 28 do corrente, ao melo dia, 

rea liaiii.se os festejos do encerramen-
to das aulas desle grupo. 

Para assistil-os, recebemos um con-
vilc do dlrector, sr. Mario de Brito. 

F u t l U i i d l D l r e l t t 
lloje, serto chamados á prova e 

cripta : 

5* AKSO 
litrelto Aitntinlslraliro—i' turma. De 

II. I a 21. Sala II i , lis i ! horas. 
Theoria e l'ralicu do Piores so—S" 

turma. De n. 22 a 42. Sala u. 3, as I I 
horas. 

peÜáda, Francisco Antouto Wanceslan. 
Relator, dr. Almeida • Silva. Negaram 
provimento. 

N. S447. Araraqaara—IWel tanta. • 
Juízo, aei-omrle»; aapeltada, JulUOa-
neraso. Relatai', dr. C. Canto. Deram 
proYlWtlllQ. 

N. M88. iillielrae Prrlo-Appellanta, 
Rodrigues Alvei de Ollvetra; appella-
da. a Justiça. Relator, drs Almeida a 
Silva. NBo tomaram conhecimento. 

Affijrnvot 

N. tlISt. Capital—Aígravinle», dr Re-
verlauo de Figueiredo e Charles W. 
Milchell; aggravado, os mesatas adma. 
Relator, dr. C. Pereira, Nlà tomaram 
conhecimento do aggravo do auetor a 
negaram provimento *o nlo. 

N. t.ir,7. Hlbeirlo Bonllo—Auravau-
le, Miguel Vieira Monlelro; agfravado, 
FraiikTin Modesto de Abreu. Relator, 
dr. C. Pereira. Negaram provimento. 

N. 4372. Jaeareh) — Aggravanle Be-
nedlclo Antonlo de Sousa : aggravado, 
Autoulo I.IsbAa Ribeiro. Relator, dr . 
C. Pereira. Deram provimento. 

N. 4371. Capilal—Aggravaules, Cosia 
A C.; aggravados, J. Guerra A C. Re-
lator, dr. I. Malhelroi. Negaram pro 
vlmoulo. 

N. 4288. Capilal — Aggravantei, M 
Mellllo A 0. e outros ; aggravados, os 
mesmos acima. Relator, dr. T. Alves. 
Deram provimento ao aggraVo da Mellllo 
e syndleos e <lr. Oetavto Mendes, em 

Btrte, e negaram provimento aes de 

onlelro e -coronel II. Gavlla. 
N. 4373. Capital—Aggravanle, d. Ad»-

Una Ellsalieili de Paula Silva Pereira 
aggravados, Fernando Ferreira dos 
Sautos e stin mulher. Itelatur, dr. Al 
melda e Silva.- Negaram provimento, 
contra o voto do dr. i . Malhelros. Nlo 
votou por Impedido o dr. T. Alves. 

—Vai ser jalgado ua próxima ses-
slo o aggravo n. 4387. Capital—Aggra-
vanle, Haphael Malelra : aggravada, d. 
Margarida Miranda Vascbesc. Relator, 
a dr. C. Pereira. 

Embargoi tle éerlartçõo 

N. 1317. Capital—Kmharganles, »Bra 
illlanlsah Bank Rir Dnulselilaud» < 
outros: aggravado, Jusflno l.luti. Re-
lator, dr. C. Pereira. Regeitaram o i 
embargos da declaração, restltulndo 
uo cutanto o prazo, para faier subir a 
caria irstemunhavel. Nlo votou ~~~ 
Ingicdida o dr. T. Alvas. 

Parecer 

O dr. procurador geral do Estada 
deu parecer nas appellaçcies crimes li. 
345U, da eanital; 3:itt, do Rio Claro 
:iaM. de Iguape; m l . de S. Mauuel 
a SlVii, de Casa Brauca. 

• ra i» a i 
«aaMBp». 

•aav aALL 

fporl Club MN Í W M U S , tablndo rdi 
vcucedar por 8 paa(s a 0. f l " 

do ffrupo esco lar « P r n d o n t s 

Moraes» 

Abre-se hoje, ao meio dia, a expo-
sição de trabalhos dos alumnoa do 
grupo escolar iprudeule de tloraes», 
Brito"1* **•- u^t i . u dn 

Haverá hoje lamliem Insperçüo dai 
classes pelos irs. dr. Cardoso de Al-
meida, secretario do lulerlor, e dr. 
Mailo liulcao, hispectur geral do en-
sino. 

A t r a v é s d e S . h é 

P r e f e i t u r a 
Ilcmelleu->e A Camara o projeelo dc 

calçameiilo ilas ruas Vergueiro e lio 
inlugos de Moraes, acompanhado d 
respectivo orçamento na Imporlaneli' 
de :ii:ü.n.ai»-'6, coniorine pediram ern 
»ess.1o o» srs. vereadores Lruesto Cou 
lart e Nicolau Karuel. 

—C'iinmtmleou-se ao sr, dr. Directi.i 
da Repartição da Águas c i.xjolto-
que podem ser levantados os calça 
mentos das ruas Carneiro Leio, en 
frente do n. 1S.>; Voluntários da Pá-
tria, em (rente do II. 170 ; Consolação, 
em frente do u. 8!*, e d. Anloula de 
Queiroz, <m frente do terreno junto 
a > prédio da «Sociedade Vasco da Ga-
ma», para ligação de agua eexgottos. 

—Auclorisou-se a Direciona de 
Obras a despender ol - a quantia de 
i:36á(0M com a coustrucç.lo d - um 
pontllhao si.hre o c. rrego do Tremem-
iic, na eslaçáo do liarro Branro ua 
Cantareira. 

—Mandou-se pagar 306*.7>0, a J. 
Sartorlu, pelos concertos execntadoi 
nos lampiões da lihiminaçao publica 
do bairro de Agua llranca, cm setem-
bro ultimo, c 'juswii, a l.ronldlo 
Rovae, pelo M R l M de pas â cm em 
balsa no porto Joáo Florenclo, no mez 
lindo. . 

—Uequerime.ntos despachados : 
De Vicente Farjauo, pedindo Uretra 

Bra abrir um açougtie . d. ( arolma 
iptista de Azevedo, pedindo praso. 

e Silva, Peixoto A C.. pedindo arpr*-
vacá» de lettrewo—Sim , 

de Atclbiacei d* I I veira, pedindo 
restituição de emolumentos— Reslitua-
»e; 

de Miguel Bnono, pedindo releva-
menio de multa—Deferido . 

de J**4 Robino, pediado relevamen-
to de mnlto—InAeierM*, 

«e Tu» A idas. pedindo llceaea para 
• ms mcvraAa da rua SS 

Torceiro grupo «colar do Sraz 
No dia 24 do corrente, ao meio dia, 

renhsai-se-ao us lestas de encerramca-
to dos trabalhos desle gr ipo, no cor-
rente anuo. 

Do seu direelor, sr. Arllinr Goulart, 
recehcmos um eouvite para ussis-
til-as. 

A d e l f ã » d e R i b r i r i l o z i n h a 

Alim de garanlir a ordent em Ri-
belr.lozlnlio por oecasiao <la e!ciç,1o 
de um vereador a realisar-se hoje íia-
quetla cidade, seguiu iioute u para alli 
o dr. Augusto Leite, delegado au-
xiliar. 

C a r n e d e l e r l o r m l i i 

O sr. admlnhlrador do mercado de 
S. JoSo nppreheiiileu liouloin eerla 
quantiiliide de carne de perro Inleira-
inenln p3dre, que eslava expo>ta á 
venda ent um açoiigue alli estabele-
cido. 

O açougueiro, quaudo ouvido a re<-
peito, declarou que o al.udldo porco 
óra abatido no Maladourp .Municipal. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

H a r á a i M l r a a l 

O dr. Jorge Tlblriçá, presidente do 
ICslado, acompanhado do seu ajudan-
te de ordehs, rapliao Joaquim Coull-
ntio, visitou lioutem á nollc o quartel 
general dessa inllic a, perrorreudo Io-
das as diversas depeudeucias e ussls-
liudo á escola de iusjrurçao militar 
prallea que na oressl,1o funeelouava, 
moslraiiflo-se bem Impressionado pela 
ordem e disciplina que reluava enlre 
a oflleialldade alli presente. 

O sr. coinmaudante superior, após a 
visita, otfereceu a sua I XC. urn copo 
de eerteja, seudo entlo saudado pelo 
chefe do Eslado. 

—Com n concorrência e anlmaçlo 
de sempre, rrall»ou-so lioniem a esco-
la de lustrucçlo prallea, lendo com-
parecido todos os srs. oiTIclaes esca-
lados. 

—Delalhe de serviço para hoje : 
Superior de dia, o major Augusto 

Fagundes. 
Kslado-malor. capllSo Adriano Mou-

ra ; Auxiliar, v trnriitn Vlrllit t>.«tliuM». 
Dará as ordeuaiiçat o 2" batalh.lo de 
intanterla. Uniforme, o a*. 

r « d » r a ç U Operar i a a * | . | w l g 

Conforma rol nunuuclado, reallsno 
se irgunda-feira, <3 do corrente , , 
largo do PaysandO, ti. U , aassen bl". 

Operaria de S. Paulo, compilados 

s r ^ r r t a X i i í f " ^ 

A'a 8 horas da nolta, com numerosa 
conciirteucla de tralialhadores de di. 
versar Ciasse*, rol aliaria a sessão polo 
sr. Jullo Sarei 11 que, dizendo ser 'les 
necessaria a explicação dos lins da 
quella reunião, em vista de j á esta-
rem no conhecimento de todos, comi. 
da a assemhliía a areia mar o seu ,„.». 
sldenla, seudo Indicado o ar. Altlli* 
tiallo, secretariando-a o sr. Edgard l.eu. 
enrolii. 

ü sr. Sorelli proeaJeu A leitura d<« 
estatutos, artigo por artigo, cxphran. 
d o-os de fôrma a serem culeudldoi 
por Iodos. 

Foram approvadoi o i eslalulo», 
apenas com uma pequena nllera. a» 
uo artigo a." e com o acercaclmo de 
dous artigos. 

Por proposto do sr. Fanelll loi ac-
eresceulado nos Uns da • Federação, a 
fundação de u a * biblioteca, e por pro-
posta da Commlsalo Compilador*, o 
seguinte augmento ao artigo I* que se 
refere às condlçfles para o Ingresso na 
• Federação»: 

Que a sua liais seja a res|steni :a. 
organizada sobra o terreno eeononiico 
e que n lo seja IHladaem tirubum par-
tido político: 1 

Foi delllierado que a •Federado» 
seja considerada Installada desde aquel-
le dia, e que as comnilaaOes executi-
vas das associações adherldas convo-
cassem as respectivas asaemliWas para 
elegerem oi sen* reiwaafatantos. 

Ficou lambem drtiharado que em-

3uanto u lo estiverem eleitos iodos os 
elegado* das loctedade* adherldas, 

conllnile em exercício a romnmsrio 
provlsorla. 

Para que a commlssao provlsorla 
possa Iniciar os seus trabalhos, delil e-
rou a Bssemhlca que a* ligas adhereu-
les entrem com uma pequena quantia 
que será descontada na primeira qm i> 
a entrar e que eomeçarao a ser cobra-
das 110 próxima, mez de janeira. 

—Ileallsou-se qusrla-felra, IS, a reu-
nião da commlsalo executiva 'proviu-
rla, lendo comparecido aa representan-
tes das sociedades federadas e Ires de-
legados da <l'ni9o Operaria», socleda. 
de mlxla de elwsea que aluda nac 
b>m associaçlo própria o que se arln 
em organlsaçao. 

Ficou deliberado a publicação de uir 
manifesto expondo ao operariado u< 
lins da «Federação», devendo ser dis-
tribuído nesta semana em Iodas as of-
llclnas desla capilal o ás sociedade! 
congeiierei do Brasil e do exlrangelm. 

o sr. Edgard Lrnenrolh foi nomeade 
secretario da eominlsslo provisória. 

Emquanto a •Federação» uao llvci 
sede própria, a coinmlsslo provlsorls 
reuulr-se-á na da >1111110 dos Chspc-
lelros», ao largo do Pavsaiidtl, li. i l . 

As reuniões da eominlsslo reallsar-
se-ao ás terças-feiras, As 7 horas di 
uolle. 

Assoc iaç lo Aux i l i adora o Kuma-
n i t a r i a Foronea 

Assemblea geral no dia t de ilezem' 
lirn. 4, 7 k — • a- . — . . ' 

ciai, rua do guarte!, tn, para clelç.lo 
da dlrecloria dlflulllva e oulros a,-
suinptos. 

T r l a g r a a m u rttlloa 
Acham-se renaos na lleparliçlo Ge-

ral dos Telegraplios o* seguintes lelc-
grammas: 

Para Oliveira—P.tiaBarTIo de Iffna-
pe, 17; para Juvenal— l l jtiuerie, para 
Riclimoud. 

T r i b u n a l «Ia J a a t l f a 

CAMARA CRIMINAL 

ES SÃO OIltlIXARIA KU iO HK XOV KM 11IIO 

IIK tVO» 

Presidente: dr. Augusto Deixado. 
Secretario: dr. I.ui; de AraiiJ». 

fattiayem 

O dr. C. Canto panou ao dr. Al-
meida o Silva as cr.ines 3iS« do Es-
pirito Saiito ilo P ilhai e os azgravos 
Wi.H du Ili hcdouro. ÍU81 e 431} da 
capita'. 

O dr. Almeida e Silva passou aodr . 
i. Mallu-iros as crimes :i>4s de Sanla 
iltta ilo Passa Onatro, Sil. i de pira-
rlcaba, e 3Í27 de l apira. 

O dr. J. Malhelros passou ao dr. C. 
ivreira as crimes :U3 > de Faxina, 
101 de .lahollcahal e 4 líto da ca,.ltal. 
O dr. t;. Pereira passou ao dr. T. 

Alves a crime .1450 de S. 1'eiiro. 
O dr. T. Alves passou ao dr. C. Can-

to os atgravos t i ;7 da capilal e a 
crime J44U dc Moc íca. 

/.' r/ujsIrA'! de at)ijraro* 

Pelo dr. J. Malhelros, 
Pelo dr. T. Alvss, 4ae.o. 

II ib /H eorpui 

N. I08t. Rio Claro—Paciente». Kr-
nest » dos Santos Guerra e Manoel An-
tonlo Martins. Concederam a apresen-
tada* para a seisAo de do corren-
te, ouvido o dr. juiz de Direito. 

N. lu l l . Capilal—racientei, C\rlllo 
llarlalo e Ilermencjlldo lluggonl. pre-
judicado por se tratar de crime ma-
flaoçavti. 

IUfurto crune 

N. t023. Arara^nara—Recorrente, o 
Juiz*, «ex-onu-lo». recorridos, Mo>j.'S 
Melra Rocha e outro. Relator, dr. J . 
Malheires. Deram provimento. 

Amtcllates crimrt 

5. 345S. !tUnirão Ronlto-Appellan-
te, o promotor publico <la roírarra, 
appelUidftS, Pasclioi.l Uras! * outros. 
Relator, dr. T. Ah es. M o tomaram 
ajehecimeiit». 

R. 3413. Ribeirão Preto-Appeüante, 
o Jolro, «ex-f>Iheio-, appellaifo. Ma-
noel Rodrigues. Relator, dr. Almeida 
a sara» — 

Ezpedienta do bispado 
Provlsfies de casamoutos: 

Para Cabreiiva, a favor de Anlonlo 
da Silveira Campos c Sabina da Sil-
ve ro. 

Para Novo llorlsonte, a favor de 
Panlluo Gonçalves de Castro c Anua 
Maria de Jesus. 

Para Santa Cecília, a favor de An-
tonlo Campanella a Roslua I.auricce. 

Para S. José do. Morro Agudo, a fa-
vor de Joaquim Theodoro do Padua o 
Anua Theodorn do Nascimento. 

Para Vltl, a ravor de Mario César 
Augusto Mayrtuk e Anua de Almeida 
Toledo. 

Provisão para exhumaçlro dos res-
tos niortaes de Ignacio de toyola Car-
valho, do eemllcrlo municipal para 
serem trasladados para o cemitério 
do Carmo, em Santos. 

Idc.ii, para celebração dc uma mis-
sa na capella da fazenda Sauta Bar-
bara, ein Jumlielro. 

Idem para eapelllo da Sauta Casa 
de Ml-erlcordla de Campinas, a favor 
do padre Eugênio Reaup. 

Idem para vigário do 0 ' , a favor 
do padre Jofio do Freitas Monteiro e 
Vascoucellos. 

Idem para coa<fljulor de SanFAniiv. 
a favor do pudre Le3o Parroche. 

—Portaria auuexando Sauta ilarba 
ra á cslola do vigário de Villa Ame-
r.caua. 

T*m *ido n m v*rdad« iro a a c -esoo I rSes. 
a l i qn idn fSo do ca lçado* da 
Koolsa ma i s d* 5 0L.O para* Am 
foram T*adido*. B a s t a m a inda 
c* rcad* 1B.OOO paraa q s s ocUo 
vendando a todo pr*(o. 

Publicacõca 
Receia mos : 
Joniai dui A iricullnrcM. Orgam dos 

Int resses dos lavradores do Brasil, 
dirigido pelo sr. Antoulo de Medeiros. 
N. 21. Auno V. 

O summarlo deslé numero 0 o se-
guinte : 

I—lledarçüo— . 0 problema assuca-
relro». 

II—Anlonlo de Medeiros— «A manl-
çoha em Minas». 

II—Dr. Kvrrard* de Sousa—<0 pro-
gresso paullsla>. 

IV—Dr.J. C. Travassos-«Os suínos». 
V—Dr. João llaptlsta de Castro— .O 

credito agrícola nas Anlilhas Ingle-
zas*. 

VI—Dr. YbeopMIo Ribeiro—.A pro-
pôs,lo do zelui». 

VII—Henrique Silva — .Mammlferos 
e aves uteli A lavoura». 

Beritht d* fttrm. N. HA. Atino II. 

FOOT-BALL 

Realisoii-se domingo 
inatek de fnni-ball enlre 

passado nm 
os primeiros 

' " " »« d« Wenl AíMrliro Chi» e s„on 
Clm* Adriano, sahtod* «st* veac*d*r 
por S t/oat» • CL 

No mnirh dos segundos teamt ven-
een n mesmo por 4 ç/mlj a o 

—X» et mie» reallsado domingo entre 
os primeiros tenms do Ideal A. (7a* a 
o do CIM» A. S. PmIu, venceu este 
por 1 9 oal a «b 

A S S O C I A R Ã O A I H L F . I I C 4 R A L L I * T A 

Em assombléa geral. realHada na 
ŝ de desla assortaeáo, a <• d* rarren-
to. M eírMa a se^naie dàraetoríT^ 

Presidente. AtlPed* f 
OrI*nd* 

Os ensaios dançantes desta socie-
dade se reallsarlo' todas as terça,-fei-
ras, das 7 ás 10 horas da noite, a co. 
ineçar de lioje, A rua de Santo Ama-
ro, n. SO, proximo ao largo do It a 
chuelo. 

I N F O R M A Ç Ü E S 

0 TF.Mro — Boletim Hrteorolnyleti <l t 
CemiiiiMle Centraphica * U$ologiea-
to de novembro—Baromelro ad°, ás > 
lioras da manhl, 89S.8 mm.; t horat 
do tarde, 007.2 mm.; 1» horas da nolll 
debontem, 099.0 mm. 

Temperatura aünlma, 13*0; maxl» 
ma, 

Vento pradomtnantaL aU M « U M Í I 
d« tarde, NE. 

Chuva (em t t horas), 0. 
'íempo geral, c l u& 

VACCtsaçlto — EstI encarregado ho-
je do serviço de vscclnuç&o cnulra a \ 
riola, na Dlrecloria do Serviço Sani-
tário, das l i As 3 l.oras da larJe, 

lnspcctor saullarlo, dr. Paula Lima. 

1 ORCA rouCiAt— Serviço para tioji: 
Superior de dl*, o sr. caiiitl) 

Maciel. 

O corpo de cavailarla darA um om-
rlai (ata ajudaute de dia, lorça par* 
acompanhai' presos ao Fórum. 

O i ° biliuihao dará as guardas da 
Cadra, Palácio, Hospital c i oülciars 
para n giisrulclo. 

O 2° batalhão dará a guarda ds 
policlae duas ordenauças para a eccc* 
larla do Cominando Geral. 

Os demais corpos darlo o lervlç* 
do coslume. 

Amanuense de dia, sargento Guiais-

Ltiiformc 7'. 

eitrrxsAaio nn. c L ü u n m rsnnxtni 
— Darão consultas hoje, Sl, narjuel-
le Dlspetisarlo, A rua Libero Ita l-.ri*. 
u. t b : de t i boras ao meio-dia, u «Ir. 
Alfredo Guarana ; do melo dia a i 
hora, o dr. Car os Vasc*uo l los; de l às 
1, o dr. Fraurlsco- Cavalcanti; de í 
As 3, o dr. Caramiirú Paes Leme e 
de 3 ás 1. o dr. Ascaulo Vlllas Û as 

Os rxsmes laryngoscoplcos serio 
fellos, de ii elo-dla á l hora, pelo dr. 
Jsmbeiro Cosia, ás (tulutas-frlra>, Ç , 
nesses dias e aos sahbados, de i á, l, 
leio dr. A. de Campos Salles, e »s 
exames liaclereoscoplcos, da» 3 ás i, 
pelo dr. Palmeira lllpper, ás segundas-
iclras; pelo dr. Gama líerquelra. n 
quartas; pelo dr. Monteiro Viauiia. í» 
quintas, e pelo dr. llyssrs Paranli» 
aos fahlwdos. 

I A H T » CASA—Movimento do hosplta' 
no rila 10 de uovembro: 

Existiam fi.vt enfermo*; entraram* 
saturam II; falleeeram 3 , txlslen. >->. 

iionaitUs, —. 
Pequenos curativos, —. 
operaçAes, 'i. 
Receitas aviadas, 111. 
Falleeeram : 
Fillppo Sotllle, italiano: Rariari 

Franclsca da Concelçáo, brasileira, * 
Josepba Dias, brasileira. 

— Movimento do hospital no mez * 
outubro: 

Existiam cru tratamento MT cn'cf-
mos; entraram duranle o me» >>*• 
tiveram alta 43», fllllirri.ni 4», l " * 
rain em tratamento I I I . 

Consaltaa, SMO. 
Pequeno* curallvol, 89C. 
Operações, 10». 
Revellas aviada*. SMS 
Gabinete flectrotherapteo — Appiica-, 

çfles: 1014. 
Dos U fallerldos, 13 entraram m ^ 

a a taRi coram ds lulicrs» $ 
. . Woalelia 
17a bovwes 

ss ovtaoa * I I vltriis*. 

* fi lutatlfa** delísde». 
t I I U I A t l pntaafir» • 



IKCISA-SK de « I M i é f ê á n m • « • 
geaimadeira, m m |i<4Mi>* toMliU 
• pau* taiabeai ftuer servlfea I r 

ATPKMCG 
W/mn w n 

r l i ü u i i r í a P n « 
' RUA DIKEITA, 4-A i k M 

tKI KIIKCK-SK uma copeira aliem», 
de 17 «noas d» edade. Retldeuela, 

rua 24 de Haia, D. 27. 

Que lamliem trata pelas se»sf>es ele-
ctricaa—galvanla* e Itradioa. 

Na rldada e largo de S. l'au!o—Itift 
IA — da tiluria, n. 74. 

nn . MELLO BARRETO— Qoa i s r s 
RUA — Membro da Sociedade Opthalraoto-

gira Mexlcaaa a da Sociedade Prance-
i , . M da Opklalmologla. ResIdencla: Ave-
I A ~ elda IU I I K H Pestaua, M . Cousullori®: 

ma Direita. 34. 

• B u i OCUI.ISTA— Ür.P. Pontual— 
fliete de clinica do professor Wee.ker, 

IXi)- tom longa pratica em Pernambuco; 
de volta de tua «lanem t Europa, 

u ande, durante t annot, frequentoj a i 
* * " prinelpaes clinicas de moléstias ds 

olhos, nariz a ouvido*, em Berlim, 
|i„. t u l i e Vlenoa, transferiu sus reildea-

tia rara e»la rapllai. 
Consultório : Rua da S. Uento. dl. 

irtl\ de 4 4s 4 horai. 
ide;. lesldeucla : llua Vlelorlao Carmll-

la 8. . 

CR. VIRIA TO RRANO O-( ' .Unir» 
JGN- *"edleo-cirúrgica e especlaloeiite -«o-

Irai Ias doa urgami ténUo-urlnaritu, 
fflle e mpkiUi. Consultas : úe l u 

' LI- n:a da Ria-Vista, I I . Ilesldeneia: lar-
go da Lllierdade, 33. Telepboae, a 

Ala-

011. ItUDI O ilKIRA - Clinica nts./<-
i ™ to — Cliele do serviço de cllufea -li 

Sauta Casa. Itesldeucia: Alameda li». 
Rua l i o de Limeira, li. St. Consultorlo: 

tua Slo Uento, 4ü, de I ts 2 horas. 
l 4 ( j t

 : '''elephnne. 4t». 

DR. IILKNO DE MIRANDA-Ksp.: 
tKi», tuvidi», narti t qarganta, Jli-
elpulo Ao notarei ocuiisia Moura üra-

« a _ •« . c°"> pratica do Parla e Vienna, 
membro titular da Academia Nac.'....! 

, , de Medicina, ex-medico offectlvo da Po-
• IjicIlDlca do lllo a adjunto da SauU 

Casa.—tons.: roa Direita. d?J l i t i 
, n. ».—Residência : 11. Itlacbuelo. 

DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS 
• i, i 

E m v i r t t f á a d e m o t i v o s 

i m p r e v i s t o s • i é a o o f t N o c o m 

a d o l i b o r a ç i o b o j o t o m a d a 

p t l a D i r s o t o r i a J a S s o i o d a d o 

P a u l i s t a d o A c n o a l t o r a , f i c a 

t r a n s f e r i d a a d i s t r i b u i ç ã o d o s 

p r ê m i o s a n o d o v i a o f f f o o t u a r -

s o n a s é d o d a m a s m a S o c i e -

d a d e , n o d i a £ 1 , p a r a o d i a 

2 6 d o c o r r a a t a m e z , d o m i n -

g o , á a m a b a r a d a t a r d o , n a 

S o e r o t a r i a d a A g r i c u l t u r a , l a r -

g o d o P a l a e i a . 

8. Paulo, 18 de-novembro da 1935. 

IM MOCO de confiança deseja repre-
sentar' estabelecimento rommercial 

ou ludustiia!. Prefere o sul <!e Minas; 
Iam liem Conhece Grande farte do 
Estado de Süo Paulo. Quem preten-
oer, Informações a proposta a S. I*. 
Sautos—MatUo. 

VIENDK-SE uma machlna para pUa> 
lograpbla, tamanho 11X24 ani bea 

aatado, sara o trabalho. Trata-a» » 
rua Cardoso Ferrlo, ítt-C. 

IIENÜK-SE uma eaidelra para o faltrl-
» co de sahüo on cerveja. Trala-s* 
com Joio Molluail, rua de Santa IpM» 
iienla, n. «o. 

OfTKRKCli-Si; um" coslubeira de 
lôroo e logto; mi ee »aiprega para 

rste misler. llua Cui . lul í , I I I . 

OI-TKIIlICli-SK unia ama com aliuu-
danle Iclle de poncoa dias, para 

orlar na própria casa dos patrões, ou 
em sua casa. «arauto Iwtn tratamen-
to. rua de S. l'«ulo, n. ül. 

ÜKT K H F C I ; -SI . unTa ailêma para lavar 
rasa o lavar roupa, poi- dia, em casa 

dos palrAes; rua ilellu Cintra, 40. 

I MA HLSIIOHA chegada da França 
l>de«fja rollocai.aa em caia de r«inl-
lia dlstlncta, ou aeolsor viuvo com 
lillio-, para governante, dirigindo u 
casa e lecdonando la crlaucai. I. Iia-
lillll.ida em cusluras. NJo faz «juest.to 
de Ir para uina lazeuda. 

Resposta rua d. Lulüa 5—R:«. Ma-
daiiic Perelru. 

pitüCr.SA-Si: de uma b'ja cozinheira. 
• l-;XL»e-IF IIÒJS Inlormaçóc». Rua S, 
llculo, 91. 

VRNDI'-SK duas caldeiras a vapor 
unia de N n unia ifc 12 cavailoa de 

orca. Avcnidi Rangel Pestana, n. I t l . 
(I)ri;/.). 

alleinje». dos inais modernos, corda-
i ruzadas. mechauli» a rcpetlçlo. Veu-
'Iem-»e com craiide reducçlo nos |ire-
os devido a alia do rainluo. Ilarmo-
tins com & oitavas, 3 rc„'Isln», 2iiil| 
em iire^taçiVs mensaes de Vi a HKM 

1'lnnos de aluguel dc l& a Allua-
•e, lioca-se e ioncerla-se. Casal. I.uc-
licsl, a rua los? Uouliacio, 4i-A—S. 

faulo. 

(Jm dos primeiros triumphos do 
poderoso "TOTw no Brazil! 
O illustrc Pr. Joio Ribeiro, Medico-chefe da 

Empresa das Águas de "Caxmmbú,, escr-

nos, em data de 21 de Outubro: 

Snrs. / . Tãgiiãviã & C. 

S. Pauto 

Com votos de prosperidade envio-lhes 

saudações amistosas. 

Receite! com muita confiança o "TOT" 

por J á ter obtido bons resultados em um 

caso antigo de pneumatose-gastro-intestlna/ 

ligada a uma gastro-entero-collte chronica. 

Com prazer e estima subscrevo 

Att. Criad. Obrr • 

Dr.Joâo Ribeiro 

Medico da Empreza das Águas 

OmciXA DK r.OSTl'BAI 

Vea t i dM para aeiskoraf a 

Corto espacial, e lcganla o 

na u l t ima m o la 
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H e n r i q i e B i a b e r ç 

ADVot.Al.U-1» ..r. J<.»« Piedade 
tom o sru escrlplorlo lio largo da 
li, 4 (saluadol, oude |/mIc ser procura-
do das I I i< 3 horas da tarde. Resi-
dência, rua Verld aua, :u. Telei lioue, 
Clã. 

f i l L O I M C A M P O S a f k n -
» deto B laa da Carva lho l a a l » 
- A c c i l t s m caaaaa naata capi ta l a 
ÍOia. Baor iator io i r ua Q i l s n d* 
Nosraubro, 37 (aobcado). 

Depoillarios : 1 Amnranto >V C , em 
S. Paulo; •Pliacmae!» l'railo«, cn< 
Avarrt; •Pharmacia II. ifallos», e u 
Campinas. Este lisongeiro altestado abre o livro de ouro do "TOT" 

Quem soffre de moléstias do estornado n3o vacille um 

instante em experimentar o "TOT" e verá imme-

diatamente os effeitos. 

Emviai o vosso endereço e recebcreis logo o onuseolo 

das Moléstias do Estomago. 

H o r á r i o «lo«s I r e n a 

Ct t a t i a da&u-rane iDas KCUKt)\oaa 

/'ara a interior: 

•.2&—para a linba ilragantlna, ramae) 
Santa Verldlana, Santa lllla e Des-
lalvadcnse, llogyana attí Itliiclrlo 
Pielo, Vtuana, rámaes do Amparo, 
ferra Negra, llaplra, Pinhal, Cai-
ila^ Nocúca e Uuaxupé. 

I .£0—para Jundlahy, ilulia^ llalllien-
>c, lllo-Claro, Araraquara, Mogya-
i a ate Franca, ias soguiulus, ijuar-
t.tN c sextas) ra . «es dc llaplra, 
scHlozInho c Santa Rlla do Paraí-
so taló Sailes de Oliveira', ramal 
- ntt.piurirti nu* irrçmr-ii M-as, i,»-
i> al dr. Lucrrdn nas quintas c do-
mingo». 

10.10—para a Vtuana (aos dnmlngosa 
inHitaa-Mrat), r au lMaaU S. Car-
los, Mogjana Mlú CN«a Rranra, ra-
iin.es do Amparo, do Pluhal e cam-
pineiro. 

• 40-para a Rragantina, Vtuana at« 
Viu, (lias -egundas c i|uiutas-lclras 
ItanvmMtuas terças, ipilnla,, sah-
1 Idos c domingos; e Campinas. 

/ IRA Santa: 

€.25, 7.50 (rápido), 9.35, 2 20 e t S9. 

Vo ftilerior: 

0.20—-Ia Campinas, llatiliense, lira-
gtiitlna e Viu (uas srguudat o 
i|Ulnla.s-fclrac. 

U.O—Tmlxla) de Jundlahy. 
3.0—da Mogyana, desde Casa Rranra, 

ramars do Amparo c do Pinhal, 
Pfcuüsta, d-.-sde S. Carlos e ramal 
i itmpinriro. 

6.S0—de Rllicir.lo Prelo, dos ramaei 
de Moeóra, Uuaxupó, Caldas, l'l-
i.l.al, llaplra. Sauta Itita, Deseal-
\sdruse e Sauta Verldlana, liuha 
fctagantlna. 

7.0—da Franca, ( nas terças, quintas 
' -.ilibado?) raniaes Santa Itita do 
r. ral>o, (de Sallcsdn Oliveira) Ser-
nozlulio. Amparo, Serra Nejra, II-
i hastlioClaro, Ararui|uara 0 Itatl-
I -tne, (nas terças, ijuiulns, sabhado 
• domiiiRo e ramal camplneirj.inas 
f»rrns-(plrasi o ronial dr. I.acerda 
(LSS quintas c domitigosj. 

Ce íifiles- » . 

e.40, P.6S, l.íli, 8.15 6.3V (rápido) 

rnrtatni 

Culnlas-fciras: dr. Clrmcnllno do 
(< uia e Castro, Juiz da s» vara dc or-
l' «ws e aosenles e t* criminal, ts 11 
is-. o dr.MIgucl de tiodoy Moreira e 
-' -!«, jtiij da t* vara de orpliams « 
«i.-fBles e S» criminal, ao mclo-dla ; 
ür. Augusto de Melrrlles Heis, Juiz da 
t- vuia eivei, rommercial e criminal, 
4 i hora. 

M l t f l o c : dr. Urbauo Marcondes de 
•'BURT, juiz «IR li- vara criminal, pro-
\edori», feitos da fazenda e exeruçfies 
ri imina»». ao meio-dia ; dr. Josil Mu-
1.n llcurroul. Juiz da t* vara eivei, 
coirim-rrlal e criminal, t 1 hora. 

ü s t a ç t e Borocabana — P A R T I D . I I 
K C H E 6 A 0 S S 

£ . 4 5 m.-para Ioda lialia, 4 . 11 t„ aU 

torneada e Viu. 
0.0 m —de 5orocaI>a e Viu, C.1S t., de 

li da a llnba. 

X s U f l o da S a r t e — PABTIOAS 
(licra do filo) 

t.O m.—(expresso) para o Rio, onde 

i t f f a 4a 9.0 da noite. 

e.20 m.—(rápido) p»ra o Rio, onde 

ri f i3 ts 0.3U da noite. 

7.0 m — fmlsto) até Cachoeira, onde 

i.*ie;-a ts 7.30 da noite. 
7.0 n . _ nof.lurao) para o Rle, onda 

• l.rga ts 8.0 da manhl. 
aiaaaaAs 

• 35—da maiib», (noetomn) do Ria. 
••40—da Urde, nnixtoi do Cucboeira. 
e.10—<!a noite, mpido) do Rio. 
• 20—da noite, (expresso) do Rio. 

A i d i e n e t M pab l lea* 

l i " ['"Mente do Estado, todos os dias, 
<-a I «S 4 horas da Urda. 

b "rrrlario do Interior e d« Justiça, 
J,i(!'«d<is oi dlaa, da 1 «a 4 hora, da 

k "fritario da rateada, todas at 
tias. 

"CTflsfo da Agrirattura.segunda* 
« ''''.avieiras, da 1 ts g horas. 

>«< ÍTIRRUAL i>c icsTiç.a 

A', rua Ma^ckal Deodo»». C a m a r t 
«etundaa • qaMMaa-fetras.aa 

ftdS^íiXISt. ^ taartasasak 

:rtzo r u m a i . 

J í m a m etsela: Mi . i a^fet» . . . 

Ilc llaruipiem, lllo tirando ilo Sul, 
escreve o conceituado coninioiciaule 
sr. Josií Joaquim Marques : 

« . . . 0 sr. Manoel Jacnupsda C. Ou-
rlqne. de S. iiorju, que lia ninis de 20 
annos 'az uso da medicina honvopa-
II-**- lendo oldldo anora uma Imlica 
d E i ecillc.08 ria-Nova Medicina SOI:-
Sa ulti:S.,-rilz n io se ler ntó hoje 
doscoi orlo medicina lllo vanloio^n 
mo esta para o tratamento rins let-
t iierai, já pelu sua fao esro lia, 

ja pel s seus etfcitos ip.e süo ^arunii-
u-**.., • 

liep .silarios e;n S. Paulo: 
llaruel h C., rua Marechal Deodoio 

2—i.t lire, Irnilio <V Mello, rua tl> de 
Novembro, 1. e J. Amaraule Jk C., rua 
Marecnal Florlapo, 7. 

I. TAGLIAVIA & C. S. PAULO 

e m u l s A o d e s c o t t 
4 9 A |,AA1A1AÍ,1A/.A,1.», 'i.tA AAAAA AAAA A ^^ AA A A AA J i T T a X T T a ^ ^ i Z a ^ ^ ^ ^ ^ a4^^^ 

K TTVTTTTTT TTVVTV VTWTTTVTVTTT VTTtTTTTTTTTTVT TTTT T T TTVT A 

T ! Portentosa Transformação! y 
E m m s P o l v t r e l l l 

A familla Polvereili e liei Tratea/rn-
riecem penlioradissinins a todos qu»' 
acompanharam o enterro do sua es-
posa, mile e so»ra 

E m m a FcWara l l l 

e cònvidam a todos o-> amigos c pa-
reutes da mesii.a a assistirem • ii;ls«a 
do sell i o dia qun será celebra Ia na 
eureja de Sanlo Antnr» , A r:a lür i-
ta, as 8 horas da iiiauhH d» quinta— 
fafca. 

<1 u n s i > l i f > t o g r a p l i i a » 

d o ) i i L ' i i i i i o F r a n c i s c o 

Ü V Í a r i h o n a y P c - r a z a , 

« L i H a v a n a , « t i r a d a s Aiijvioiirasílliiio,̂ , 
lies ralgleas. cura dores rlieuma-
tlcas, cura ilorc . lio uloro. cura 

b.da a dflr. Vende-se em S. Paulo na 
rasa liaruel A C. 

V.L'tiAM-SE duas casas, próprias pa-
ra neirocio e niornd a, no I J Ü O do 

Rlacliuelo, lis H c ts , lrala-s- na 
telinacHo ». 12-A. 

A t m n s f o n n a ç â o 

m a r a v i l h o s a d o u m 

s e r d é b i l o r a c h i t i c o 

n ' u m a d o l e s c e n t e 

f o r t o , r o b u s t o c s a r l i o , 

c o m o o d e m o n s t r a 

s u a a t h e l c t i c a í i ^ u r a , 

f o i o b r a r e a l i z a d a 

AI.L-GA-SE a essa n, ü-A, ria rua dos 
Imiiil^ranles, muito perto da esla» 

çSo da I.u^ o do Jardim Pulilico, com 
rommodo, para uma lau.liia rc.uiar c 
de trato. 

LüA-SK uma caso, rua do Itiaclme-
Io, r". Preço, fcuanOO. 'I'rala-se na 
de S. Ilenlo, 'J-ll. 

14>l'ti.,M-SElindosqi)art 
a fom luz elrrtrlca e t.a; 
i r t rua Joso Bonlracts, 
allcm.l.) 

( • A R T ã E S p o s s e s 
^ ^ r.rn ln io Kn i- ( ! i . l i 1A ni.l' 'it:,. f i r a n úe Hoi-timcnto por ata-
c í í o o a varnjo ! N ( ) V I D A I > E b 
recebidas Boi i iunnlnunto un 

Livraria SI tpiliiàcs 

H o a do Commorcio. 27 — S. Paa i o 

CDADK o ASSO EflADE II AJÍNOS 

p ü K A C E R T A ftST 

V^ ' sypliills, do m»rpb>-a, A loiraudo 
o E l i d i r M. Morato , o inelhir 

depinaliVo 1 rnsllciio, cô a llaruel & 
rnrn os quo duvidem da nnthcntioidado d'csta Míomlirosa traris-

formação, insorimo-, oa attcítsdos da Sra. D. Catalina reraza, n»"ii do 

mewiuo o do Sr. Roque Sáucliez Quiróz, enjos doeumentos t'*cm bido 

legalisados pelo tahellir.o publico, Sr. Francisco de Castro y i'laqu'jr, 

segundo ltegitto Ntun. 479, cujo original cxtractauios. 

f C S T A A P E N A S D R Z T 3 1 
v r O E B o n annnas io , da a l a i l l l » 
a t a » , aaata aacçXo. 

Cl i p u r o c n i i'iioto-?in-

I d l u I l L u eographia o 

M i a t o t y i > i n executain-ac 

com a mnx ima rap idez c a 

preços tera compclencia , na 

M v r a t r l a t M a i t u l b á o t i , r u a 

d o Cominercio , n . 27. 
fA-SA MoüLR A7sl iM-ie a da rua 
v da CoiiM ai.ao n itu-4. rara pe-
qwna família d<- tr»l imenti , a rbtve 
e t t no n. 1.1'i-H, frais-^o na roa Pio-
rei « o de Abrui, n. II-II. Preço 170». 

Ratava, 11 òo Mrr-n d* 1503. 
Hro«. SCOTT A- Bosrrx, K , -.-A Ycrk. 

Mnt Nenliores nosi. ": Km |tr vi .!» Ofrude 
eimentn r«-m«M<i fi ' . i.. T-fcit«>grnpM* • 
ito Tutu fllho o mc:ilüf> KTAnr'*iaco M,r!l̂ .n« r 
per»» tl4 oir» tfptla-î . 1 1..M.) 
h um iro.p- ooffrlilo no Jieil-. foi -ImBir-MIdo 
d« iiiti* nt:f»rmida,?i. ' " dia , m ,lm ni- fmts 
r-r mai« perto o Am ' 11 I*. r» low- © n 
f»'„ra o tinham aaî ails t'», fcna ,r» , -n -im 

owrfrt t f.|.'rti . V» >• o 
r>r K<M)Tie l i'.-. Q- .r -'. ò-pols dat-i-es(o 
farto t• rto^ os «.ntrns r- -if»'n Ihs re—Iti-i a 
Km lURo ee íicntt la t̂i.-sa. í*n.l.< a t i.iarto 
por d* um oaiK>. t, y r- -i ti', 
ítigi < . '| i- i-Inan-m p-n i. v̂ r - e 

|,'aotocrapliias l i* t-r•) trat" tf it . í íh 
r»mi-tt«r a V. Mas., »u.wrU*„,i>-G4 ;•»ra <,u» ca 
pobflqueqi. 

CaTALisrA reajas, Vv.t. bz JfAaieofA. 

r.oçr» SA X C R E Z Qriaóz Medi-o « Cirnwkbi, 

rrftTTPrfO • ̂ aa o TTi-nn- I rATT'"! Pran"'aeo 
líari!a»n;i y ívr, i* mor».lnr A Vnit-. 44 Onio». 
E M I- IN^EQUI-N-L» UA N M T R » - I M * I M E Í H FPI- J,<» 
era ' »ua Tida, P. r< I n'uni ' " tv! 1 rfo 
i-sch**ia quo panela Irop^-' 1, 4̂. ' r - . 
• n;>-r«r i, ,»'.Jn apos,r .Ia t-I o In-i>«,lo os 
nr.«dl-nm-ntos o o rejioimi -r.' 1 i , qtie a 
mrn pam-r tbo ronrlnlii. N — i (lr»-irt-s-
tar.elivs itmhrni rr,• do !r P''»r 1 í - A *-r'lvteira 
ICmniaio it.s S-ott 1*1* t« i r<^nlt»tna rpf-
tialiit (indo em ontn», oei-asltiê , 'Ir-rMn , ,tn 
• si nm Tf .Tiltaft., r(::« h mi-ü meaoi-, ain masa 
•ásomòro. flrnndo n-iia --7. mais r»-nS—.Hj 

•tos osceUsates i ropne.U > i d.i iUta Lu. ̂ ii» 

UaVaUa. Ifar-o to de ItOJ. 

P a Ro^rz SAueua Q r a i a 

Z i t r â á a á i F e r r a S e r o c i t u m 

as iso 
Tarifa morri 

l aça publico que, tluraul? o mez de 
tlezeirliro prnstmn. a tarifa mssel nes-
ta estrada sert calculada ao canil io rie 
17 d. por HO"*», correspondendo ao 
augmrnto de 15 i, nas lav-s das ta-
beliã» t-A. 1-A, 3, 3-A e ..-H e de « 
a 17, e <) •( . I,a liasc ria lalella t-A 
'aiaodto riu caroço >. 

S. Paula, 20 da naveml ro de 1»**. 

Ar.rptf.o M» IA , 
SiiperinlendeiTte 

LA 8AISOX—Ofticina de c.iv 
teras de primeira ordem, para 
tenhoras. Rua do 3. Bento, 14— 
Ilenriijuc Bamberg. 

E s loiras, mollas. chapas 
e imlrm perlrnrrn 'Ir mttrkhtiamm 

dera,'.. sJ-» boje te,,d <ln com grande 
retloei .Io de preçoa em casa de 

A r e a n A C o r n p . 

Saeresoores de Arens frmSo. 

frrur.âo « »<n origina 1 <]••' e<rm o wmero ir,1 / c a no meu rtfstso th 

e I lo lUnau m l W b *enlc tloeuminto tu o UW.hão dou /A 

Jta elãa*t Ia rifam, / y -

T C A C Q C X N A j j r 

r«Btlat* 

L V I Z C I O M E 8 

Ctrnntna dentista, e-pe-ialiilade em 
trabalha de a u m plallua, rathiMde. 
pori-ellaua, rulcanlle e Hr lo da fedia, 
llrldge-mork, M demaiiira*, absolu-
Unr.ente sem ebapa, por proces« no-
to e garantido, (íeateaa rivot, eorVas 
de «aro. &Mnra;4e* a aura, platina, 
esmalte, graattn, porreílana, eeüuloi-
4 t malIIi»i e etmfr.li. 

Citrar ;Ms de dentes sem a mlalma 
M^lrabalba garantido a pretos aao-

CaMwJe e resMenela: B v » Aa 

I f l A n n ® lnte»44nas, euram-sa 
Í W A I U radlrahnente asando 
—PU alma da T S J « T Í M. Morato— 
Tende-se: casa Baru-l & C , S lo 

TAitira * O \ E L 
No mez de dezewhre troxlmo futu-

ro vigorará cesta letrada e n , raias! 
de l . sa tup* t m t a minetro' a lata 
CamMal de 17 d. por ! » « > , eanlta-
lenle aa aacaca io de l", sofere as 
ruões normae» das Mef laa de I A at.-
3 ,—.» na parta Me r a l c no referido 
treeka de üaax»p<> a de • até 17, 
«endo lsealaa de rqasbto as lal ellas J , 

m * J 

Faulo. 

E M U L S A O D E 



m I Ü M i l ; n m w f a 2 1 < i m t t a i a r i i 

A f l f A i â m 
fina JãfHarih, esfaOie rua VerUiana 

l Pacbas escocesas d* bacia e circu-
l a m M M senhoras e cavalheiros, ha-
anos de uataçlo e cachoeira, bauhos 
aiedlctuaes, banhos de luto. 

V i m i f i Q complete, 
D dr. Jaguarilie • dr. Ullysses Para-

Bboi t i o encontrados, aquelle dá» 8 
k i 0 • eitt d » • is 10, por eonU do 
estabelecimento, para o exame dasap-
pllençflea dos banhos. 

P e n s ã o 

Annuucla-se 1 veuda unia bem afre-
•uezada • couceltuada rasa de pensão, 
iocallsada uo centro da cidade, por 
motivo de doeuça de um dos seus pro-
prietários. 

Qualquer Informação prtde ser pro-
curada, por especial obséquio, na rua 
Direita, II. 43-AU TltOCADKRO. 

ffOTA I U U D E H A 

D r C O R S T A R T I R PAUL 
OPFICIAI. DA I.BOIÀO DR HONRA 

H » M M FTCÂOIMIA P* MBBICiNa 

f n h n r ásoregjdo da Fanudade de Medicina 
•CUCO N I HflfITtCI «E n i l l 

Medalha de Ouro - Parte - 1893 

} w 

i í 

Adoptade pelM i H p í U i i de Pari i 
ClIUntfroHilrtttptritotU conlrafacçoít 
blfii m TMm a pinta »IW« «i P tWSItttU NU 

« M o r . r f m t f K ü , 

oure* í »2 t i l r »a í jB • 

Mmiut i i i i : MvuwuMi ,M i 'm f i t i , r uu 
l nas prlnclpaaa Q A I A t 

A a o a o r f o O o n a o r o l a l d o E . d o S . M i 

M M Ç J L O o a 1 M B - 1 B O B 

Ssiilu 4o i f j i o O gr«4ii volume <*e n . r x o , ipxo.oa ecoa t . f i a paginas 
capeando A ultima e nova plan'a de O.HOXIIO. da cidade do 8. Palio. 

1'nlco kunuarlo cu almanaque, a l m l i s ratlvo, cummerelkl, estar 
Industrial e profissional que. abrangendo TOBO o Balado • l i cldd 

Iberaba, liberal tnlia • Poços do Caldas do Estado 
..tém a tarirt da Albadem (auuotada), cadastro comp 

taucia». IHIometrlcas da* vias publjcM da capital « mllbaiei < 
de interesse geral, 

Araguary, 
i , « i 

« r i 

RetaeNedbs (i iUTIS a que» passa Interessar e | t l pedir o tijftp» OtftkL 
(réetame) dos auumpto i oontldos tia obra. 

l i t t i m - M B D E I W M ) A C - M t i m 

RUA DO OABMO. 15-C.UXA POSTAL, I—TKLKPHONE, 1.000-B. F A T O p 

MEDICAMENTOapprovaiio p e l a 

Junta « H Y n i F . N f m R i o d J a n e i r o 

as PÍLULAS LE R O Y v f n u e m - s i e u 
T O R A S A S P H A R M À C I A S D O B R A / I L 

T l i L A l i í i » S A S T A W A 

Temitorada hjrica 1905 

fimii C i i p H h i i Lírica R i l i u a 

Empresa L . M i l ono 
Maestro regente da orcbestra: 

Ot tor l i io Va r t o ra 
Da qual faz parle a nolavei jjrlma doua 

1 ' l t l n i i 

T i r ç i - f è l r a , 21 da n o r a m b r o 
ir cita de auignalura 

fnlca representação da opera em 
8 actos, dc Belliul 

S O M V A I H B I I L A 

Protagonista a notável cantora MARIA 
GAI.VANV, 

Tomarlo parle as sras. Galrany, Sa-
kalno, Hornlgia c os srs. Lara, Sorgl 
flarlolomasl, Cellni e corpo de coro. 

B B S T B M B B T 8 
Festa arllstlca da notável cantora 

M A R I A fiALVAKY 

Precis | taras i i costume 
Os lilllietes A venda na «Brasscrie 

Psulisla> atii ia ti horas da tarde a de-
(IOÍS uk lillbeletla do tbeatro. 

UT-AVISO—Depois do espectacnlo, 
no largo do Thesouro e largo dc SUO 
Ílen(o, liaveri bondes para todas as 11-
ithns. 

Drogaria Silveira 
U M , S A N T O S I 0 . 

I m p o p l a d a p a i D A d p a g a a , P M Í B B I B B o h l m l -

C M B p h a r a i B B a B t i o B B i a g u a a B i I n s p a a B i 

v B B i l h B m a c B B B B B B B P Í B B p a r a p k a p m a o l a i 

Importação directa da França, AlUnianha, Portugal, Italia, 

Imjlalerra e Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são legítimos o a preços reduzidos 

6 — R u a d o C o u i m e r e i o — 6 

C a i x a te M r r t U , a . 1 S T i l i p h i u , • . t l 

E i t i r e ç o t e l e g r t p h t c o : B I L V E I B A - S . PAULO 

MOTOS PERFUMESI 
DA CASA 

1 V . R I G A U D 
8, rue Vivienne. P A R I S 

i i c i e j v u C f t d o r K Â N A N G A - O S A K A 

:.:caswç i j/t o WtoatparareJ tivecç? ua .furêntuá». 

Ex t r a c í o , Sebc ,\6le; Fj>e d e A r r ò z K A N A N Q A - 0 8 A K A | 

Exlractu M O D Ê R N - 3 T Y L E iEitracta C R A V O d e M Y S O R E 

- £ 0 N ! A { — flMARIS 

- V I O L E T A F R E S C A — O R C H l D E A ío B E N G A L A I 

- MIMOSA RIVIERA ' — PERFUMEte ACTRIZESl 
Satonetês » Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua de Co/onía M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z I S . 

I ( 

t H M I 

L O T E K U K S P E R A N Q â 

iPARA O 

3 V 

E x t n e ç A o m UKNAS « É S P H E B A S 

S o b I ( i « e a l l * F L A d l * M M » , a r . F r n n a l s c * A n t a a l » 

d e A r a u t o • S i l v a , M r e a e n l u l a d o g o v a r n a d » 

ü a l a d » « to H t o . 

100:0008000 
P M I I N O 

E X D U A S E X T R A C Ç O E B 

P tt E MTO 51 Af 0 R — 5 0 ^ Õ O S O Q | | I M E (; R A E S 

l a a i I I d a d a i a n b r a 

P I t E M I O M A I O R — S 1 N T E C I R A E S 

ou aejam 8 pramica iutagraaa da BOiOOOSOOO, c « a t u í d o 
oa doaa bilhotaa intoiroa apcnka SHBOO I 

Os blllieles da l.uterla do lotado do Rio, venoldos uo lerrltorlo do mesmo 
listado sfio isetitps do sei Io de cnnsunio 

Para garantia • facilidade do publico, dous lilllietes Inteiros, com direito 
aos doaa premioa da > 0 : 0 0 3 4 , acliain-se Inclusos em um enveloppe coni-
peteuleiiieiite 'odiado e curlmtiado, cu-lando apenas B B 8 0 0 ! 

Os pedidos do Interior devem aer aconipanliados de mais 700 réis para 
registro com valor. Tnniliem existem euvelo;-pes com dc/enas de biilieles In-
teiros, seguidos ou sorlidos, com direito aos dons prêmios do £0:0008, custan-
do 881000. 

Nas vesperas das respectivas e«lracçfles serio expostos ao publico os 

Companhia M á * e Importadora de S. Paulo 
S e o ç f t o d e Õ a f é 

Tendo «ata Companh i a u m B n f e n h a O e a t r a l <«• r a h m a B e t a r « a K , a a Sánta» 4 

u m oü t rò de l i è n i 1 O ç l a r a r e h e n e t l H a r em 8 , Pau la , e, poaau l ada a a a f l j i t o r l n a na^ualla 

praça e u a da Londrea , offaraae oa aaua aarvi«oa para o f im da n l o aú bauado ia r a rabanedemr 

o café q u e lhe for oonfiado, oomo para o de vendel-o n o palc a a o ex t r a nga i r a 

O a noatoa B a g a N h o a possuem oa maoh ln lamoa mala aparfalçoadoa, p adando , por taaa p r » 

duz i r oa typoa ma l a f lnoa exig idos pelas bolsas daa prlnaipaea p raças d a E u r o p a a da America 

A s remessas da café á C o m p a n h i a deverão aer feitas d o m o d o aegu ia ta : 

P A K A B A X T O S — • c a f é F U E t i v e f 4 o mnr r e k a a e t o i a d e p a n N P o n t r a f u á 

• l e r c e l r e a a a v a m d l d o n a q u e l l a p r a ç a a a •> • e x l m a g a i r a . 

P A H A S . P A U L O — ( c h a v e d a C o m p a n h i a ) , P l a r y ) - * a a M a a a a d e a a a e s i ^ y i , 

n l i a , q u a t i v e r d e « a r b e m o l l c l a d a , p o d e n d a l a n c e m « a r a a t r e i a a a t e r o » â r a a , e « 

r c v c n d l d u eaa 8 a n t a « , o u n a o x t r a a ( | e i r a . 

C o n h e c i m e n t o s • I n s t r n o ç ò e s p a r » o 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 

I * r u a O a i n a a d a M a « a m b p a s n . S B 

DOUS CHEQUES < o m , ^ " T
t ; y o , l t e cada nm 

Pensão Allemã 
[ 1 1 M A J O U T B e n r A C U S I 

L U I Z S F I E S S 
Almoce, das R 1|I 4 1 bora.—Jantar, das 3 t i l A i » lur i i . 

U a toda tora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bi 
itliCO, com mela garrara de vinha especial, *I0UI>. 

T i lM l TMl» 
ie:a priparaioi i v i M l n 

T o d o s d l a a u a i n p a k e a s p a o l a l 

V 1 K B O B E U C O K E B FI lTOBl CEBVKIAS li\I GAKAAFAi S G O f i 

B a r v l ç a à to a a r t a d a p r i m e i r a o r d e n s 

Vales para &0 refeições, 37(000. Para lutsraos lem 17 quartos moliüi.ídjj. 
f t r lootooo até i;>0$000 por mez. exterua. 7Ji)JJ pjc IUJÍ; Diaru. C j l j j . 

As pessflas resldenles em Nlcllierov, ou nas proximidades, podem fazer os 
seus pedidos por tun simples cartão postal (fio reis), pois a agencia se lueum-
iie de maudur entregar os euveloppes sem iiinls despesa alguma pura o com-
prador, aiiini do preço dos lilllietes. 

Os pedidos de lilllietes p a r a s w " VKNDIDQS nos Estado^ devem vir kcom-
panliados de mais 70 réis para o aello de eoiisumo. 

Acccitam-se agentes em todas as local idudes da Un i ã o o attcndc-sc 
a qua lquer ped ido d o inter ior 

< ' o r r f M | H i i i ( l i > i i f l u t 

ií Companhia \aeioial L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
C A I X A , 10T.2 — V E N D A S D E B I L H E T E S 

2 8 - 1 , 8 P A M A B B C B A L P K 0 B Ü K 0 , W - l - M l e t h e r i y 

j í - ; ' k 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R « a H a m e l i n 3 2 
• e r t o d o a C a m p o a H l y i 

-O-
is» ) 

B e c o m z n e n d a v e l p o r s u a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

d i c l d a d e d e p r e ç o » . 

P u r g a U v o J u W e w 

C 0 K F E S T 6 V E G E T A L , L A X A T I V 0 E fiEFfiíGERAIÍTE 

conJr f l P R I 6 A O B E ^ E M T R S 

ApMtaVAfiò ft^K J:INTA CCNTBAL DE HvOinilC PCSttÇA E0 E.l.MlL 

ESTE laxçmle, czrbtsivamèntc vcgr.tal, 6 odirtiraVêl contra 

ciflccrsrs do riKwiOifO ' * do jlyadc, ielcricio. k\U Sua 

acçfio <5 rápida o benéfica naa enxaquecas, nas btçhaçCcs do 
vnulrc, provenientes dc infiammurão intestinal, porquo nfío 
irrita o» org.i03 nbdominac:;. O Purga t ivo J u l i o n resolveu 
o dilficil problema do purgar a3 creauçaa que nflu ucceitam 
purgativo ulgun. 

Deposito era Paris, 8, roa Vivienne, e nas prinrjpaes rbarmacias e Drogarias 

LA VKI.OCK 

u m i m i ITALIANA I VAP3RE 
O v a p o r 

CITTÁ Dl MILAÍÍQ 
fnhlríL dc Santas, no dia 30 de de-

zembro para 
R i o 

tienovM 

c X u p o I c M 

V I A O F . M I IAPITLA 
I d a a vol ta : 3 0 S da redncçKa 

A passagem dn volta li valida tam-
bém paro os vapores da iNavIeailone 
Ueuerale Italiana—Klorlo St Hufiattiuo. 

XtEt^xaucôs p* S 5 a i ! , u ' , d e 3* c l , , s ' ' ' 
Para passagens e mais Informações 

com todos os sub-agciiles e agentes 
gsraes uo brasil. 

Schmidt l Trost 
R. I'AI'1.0—Hua do Commerclo, n. 9. 
SANTOS— Huu de Santo Antoulo, 

U. 80. 

•aml»*«?-BadaaMrleaatsofc«Okia-
pfsobiBfalirta-OaaaUaohaf» 

VAPORES A SAHIS 
Tijuca, 6 de dezembro; Bastos , 20, 

e Ba l r rauo , 27: l a h i a , 3 dn janeiro 
de tD(U, e Cor Joba, 10 do mesmo mez. 

flpatiutâ alienai 

p e t r o p o i l s 

CapAko, J . E . Fe ldmann 
Salilra uo aia 2'.» ilo novembro, para 
B io , Bah ia , UabAa, Laixfiaa, a 

Hamburgo 
Commiinlcamos que os preços das 

passagens de 1' e :i* classes entra 
Santos e lllo (oram reduzidos a 4)| 
e i0$ respectivamente. 

Preço das passagens da leroslr» 
classe, para LliliAa. 10SB090 réis. 
Incluindo o Imposto. 

Todos oi paipieles desta companliia 
süo providos com os mais moderaot 
inelborameutos e otTerecem. portaato, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto do 1* como de a* classes. A bor-
do de iodos oi paquetes lia medico e 
criada, usslm co uo coziulielra portu-
guez e até Portugal as passagens da 
todas as classes incluem vinho uo mesa. 

para Ireles, passagens e mais lu-
lormaçOes, com os agentes 

L J o h n s l B B k C a a | . 
Ilua Juse llonifacio, n. 21—S. PAULO 

u r i & o o i 

SÍBTlgailBBB K a l i a u a t»pir* 

O rj/iidi e esplendida vaptr 

Oûuessa. k H i u t í 

Sablrt de Santos ns dia 3 de deüsm* 
bro, para 

K l o 
O o n o v a 

e K a p o l e i 

Terceira classe. . . lftO franrn 

• l a g a m rap i da n a 14 d ias para 
a*<«v,a v H—y—1— 

Xda e volta, BO "I , da radaoçlo. 

A passagem de volia <> valida lainlieia 
para os vapores da «Navigazloue Ge-
uerale Italiana—Floriu A. Buballluj.. 

Para passagens e mais laformaçtoi 
com todos os aub-ageulei e alentai 
geraesno Brasil 

S c h m i d t * T r o i t 
B.VAUIáO—Rua do Commerclo, o. ». 
l A i n O l — Ilua d* Sautl Aatiun 

n. 80. 

um mm 
At a r c a d a a d e e a m b l o 

CAVARA «VNDICAt 

A Can.ara Syndlral doa Corretores 
a& u t i bni l fm as seguintes taliellas: 

«0 dias a vista 

IxcdKá . . , i , „ , u 
1'arU 
Hamburgo 
Italia 
fottugal 
Koya-Vork.. 

I C I i t 
«67 
723 

10 1(8 
C»t 
73» 
mio 
32IJ 

8.067 
tclieranos 

Ix lremos: 
CtiDlra ranqvelros, IC 3;ic a 16 0|32. 
(«Li ia caixamalriz, i s 3|10 a IV 9|32. 

Eai f i ca i dala do sano ptesado: 
l'ol domingo. 

ConimuDi(i(tfsda Praça do Com-
Billt lo. 

Sautos, tO (út 10 horas)— RançarU, 
IA i|»; sem letras. 

Mercado, estável. 

Saptct, so (Is 12.36) -Fancario, ir. 
?|3!; lelrus ![4; bancos comprando 
A 16 S|16. 

Utitado. estarei. 

ISAKBACÇfiBS SEAL1SADAS HOMEM 

10 acçOes da C. Mogyana, a 141(000 
<8 ldem, Idem, a l i ia to i i 
«5 Idem, idem, a ItlUOO 
60 idem, Idem, a 24lfcoo 
CO idem, idem, a íil|.100 
3 acçòes da C. Paulista, a 2374 

tO letras dk C. de Camplltls, á CB« 
60 acçOes do Banco Commerclo e In-

a 211».",00 
, n P»4 
logyalia, a 

dublrla, t ••110» 
aççoes dft 

10 aeçfles da . . . 
C ácçôes da Companhia 

2411500 

to aççoes da C. Mog\ana, .. 
J — * " - Ç. Telepiiofilfá, 

U L T I M A S O r r E B T A B 

riNíos PÚBLICOS yen d, Comp. 
Apólices do listado.. — 
Apólices geraesdef)*/» — — 
kmpreslimo do Esta-

do dc toou (libras 
amooo- i t-c ) . . . . . — -

Itlrat da Camara de S. Paulo 
3° empréstimo . . « « „ — — 
6o empresllmo — — 
9° empresllmo — 8ia 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (1* emiaslo). . . — — 
Idem Idem (2* emissão — » 
ldem dk Camura de 

S. Similo 6S$ Oi 4 
Idem idem tí» emissão — — 
Idem idem de Cask 

Branca a . , — — 
ldem da C. de S. Car-

los da 3» stirle — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 72| 684 
Idem de Campinas de 

200) I W >304 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras - — 
Idem da Camara de 

Rio Claio • » £ut4 
ldem da Camara de 

lundlaby. 
Idem da Camara Mu-

Jundlaby — — 

uiclpal de Ararus.. U0» 671 
Idem da Camara de 

Itlbelrlo Preto. . . . — 
Idem da Camara de 

Jardlnopolls — — 

ACÇÕESDK BANCOS 
Commerclo e Indus-

tria 3234 3184 
Credito Real rart. by-

potbeearia.. — — 
S. Paulo 125» liILtõM 
llnllo de S. Paulo.. >* — lua 
Comin. Italiano 5531 1131 
Industrial Amparense — 
Conslrurtore Agrícola — — • 

ACÇÕtS DK COMPANHIAS 

Alogyaoa* 44* ••»»*a», 2Í24 2114 
ldem, Idem, a 3o dias. — — 
Paulista.,.* 23! 4 2̂ 74 

Idem, a 30 (lias _ 
E. de F. de Dourado. 21u» 
llelboramentos S.to 

Paula — 4(8 
Antarcllca íoaí — 
E . de F. de Arara-

3uara — — 

ustrlal dc S. Paulo — 10.F>4 
Vidraria Santa liaria. — — 
Telcpbonlca p;4 
lín if.o Sportlva — — 
Ma illardy — — 
Paulista de Eleclrlcl-

dade SI0» — 
Mccbanlca tou» tu$ 

Dl.ULN TUHES 

Norle Paullsla — — 
C. Fab. Paulistana... l'JU# — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Preto ex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

!)'i| — 

LETRAS IIYPOrilECAlUAS 

B. Credito Keal de01» sut I W õ O 
Idem 6 •/• a S0 dias... — — 
Idem 8 28» l i » 
Idem 8";. a 80 dias 

prazo lixo — — 
Idem, ldem, a 30 dias 

fc vont. do vend . >• — — 
Banco U. S. Paulo ex-

juros , , , . . . — 3̂ » 
rSEÇO DO CAFIÍ Eli SANTOS 

A Associação Commerclai recebeu o 
ttguiule lelegramiua: 

SANTOS, 20 
O mercado abriu boje com regular 

procura, na liase 3|'JOO por 10 lülos, 

P R A Ç A DO COMMEAÇTO 
Eslíi como luspector do míz de no-

vembro o ir . Nicola Puglisl. 

M o v i m e n t o d a p o r t a 

rajíorcs csiienldos cm Santos: 

Em novembro: 
lluenos-AIrrs, «Aragon» 21 
Iluencs-AIres, 28 

Vapores a sahlr de Santos: 
Em novembro: 

.Nápoles, 22 

28 
Nápoles, «Savola> 
Ilordekux, 

Vapores esperadus no flio: 
Portos do Norte, (Espirito Saulo« 19 
Soutliaiupton e escalas, iMle>. . . , 20 
lautos, «Tercnce» íO 

Vapores a saliir do Itio: 

llaliia e csealas, .Mavrinl » 1!) 
Itlo da Prata, .Nlle«'l6 ii.) 20 
l'orto< do Norte, -Castro Alves« 

(10 h.) 21 
(jenova e Nápoles, <Washington». 20 

l ' r a ç n «Io M q r o a d e 

Lista dos preços dos generas 1 venda 
no mercado: 
Feijão inulalliilio, alrjtv. 7J003 7Í503 
Iiilo branco Slase., . us;,03 10W00 
Cabras coin leite • ÜOSUW ÍUSU t!) 
Habita em caixa • «juou »S3uJ 
bacalhau 1 kilo á.MXi líüQJ 
Carne secca, l » » l í loo l»2(W 
Azclle em lata 1 litro ls'00 2&WJ 
Sabílo ein caixa uma 2»300 7s.úuü 
Cebolas reslea 1(200 t$suj 
Dlla 1 kllo »700 jw. j 
Alho restea r ' u j IJOÜJ 
Cunglca t alqueire IdsJoo U»uu0 
Lentilha 1 kllo síuo »too 
Sal moldo • Í J I W 
Palmitos 1 dúzia is.VW 3$W0 

2á500 
38J'J 

Rapaduras 

Eueljos de MI nas um l»70i 

anlelga fresca 1 kllo ;ISWJ 
Uila salgada, lata, l / i , lalOi) 
Massas tomates cxi., i kl. 2-iiuiJ 
l)ji.i nacional > l|7oo — 
Ouoijo palmejano • USOU — 
Nozes » $300 — 
Aveia» • l»20i) — 
Amêndoas » 11200 — 
Azeitoúas hespanh. » liiOO — 
Pitos ppfjuguízas iátA |i'J.t — 
Camarões seccoá, 1 blr. 7»00'i — 
Ditoí ijltq » kllo Iç8')0 -
Carne pòrco, fr«s:a í »7oo aiori 
Pombos cüties 1»30!) iuTOO 
Fubl ftilmoso, 1 alqueire 1SJOOO — 
Idem de nrroi • 3o;oo ) 334CWJ 
l.ombo, idem • i»50o t»70J 
Carne de carneiro » l»100 1450) 
Hanha em rama • (800 
Frangos um l»700 2JODO 

üalllnlms > SliXH) 2830J 
Patos • 280)1» 28)00 
Pcrils • I28U0U 1S8JUÜ 
(Jallliihas angola > 2«'!0í) 28303 
Cabrito» » tijOOO 74300 
Lellüo • 4JJ03 «8)00 
Ovos a i s m $300 
Toucinlio salga lo • «100 8700 
Carne dc porco ldem • 8703 8303 
liita de vacca, fresci • 8100 $800 
Leltlo > 18000 183J0 
Toucinho fresco » 8700 »soo 
llanlia Flor, laia, 2 kllos l»7oo 1$800 
Dita lima > — 8103 

Idem amarrllo a 8»000 — 
Dito preto P. Alegre • II800J 128000 
Dllo Manteiga a 178000 18»003 
Arroz da lerra > 158500 168000 
Dllo Japão a lUtOOU 178000 
Dllo iguapo • I6»00J 178003 

I280II0 ãsso io Dllo agulha a 
I6»00J 178003 
I280II0 ãsso io 

Dito Carolina » 148500 ISSWD 
Dita tan.,'eriua • 8100 1»30.) 
Dlla selcrla • 8500 1800J 
Dlla cravo » — 830 J 
Limão doce a 4600 8800 
Peras • 48000 $K>00 
Maçãs • 24000 48)00 

G c m i t i e r c i o d o p o r t o d o S a n t o o 

O nioUnienlo do commercio do perto de Santas com os palzes estran-
geiros duranic os inezes dc janeiro a outnbro foi o seguinte, segundo dados 
orgftiilsudos rsprcialmeiitc para a Secretaria da Agricultura do Estado de 65o 
Paul'), com elementos do que dispõe o Serviço dc Estatlsllca Comlncrclal: 

lin/iorlarflo 
Valor em moeda parei 
Equivalente cm ouro 

Kxpoiiarlto 
Valor em níoeda papel 
Equivalente cm ouro 

1904 
71.002:931$ 
31.600:070» 

I9S.609:670$ 
80.547:130$ 

16ÇÕ 
61.̂ 05:423% 
3Ü.16|;82'J8 

173.830:5388 
10l.333:285f 

As inerradorlas cujo valor inals avuila na imporlaçüo slo as seguintes: 

Algodlo cm bruto, cm tio, em tecidos e em ma-
nnfacturas diversas 

Aço c ferro cm bruto, e em manufacturas diver-
sas 

Mnehinas para a Industria , 
.Maehinas paru a lavoura 
Papel e suas appilcaçõos 
Produclos clilmlros, drogas, medicamento, c es-

pecialidades pbarmarcutlcas 
Pelles e couros preparado? o curtidos . . , , 
Jula em fio 
Carvllo de pedra , 
Keroz^ne 
Arroz 
Raealhau 
Farinha dr trigo , 
Trl/o em 
Vinho 
tíeneros alimentícios diversos 
Moedas inelalllras c thluclurias 

1901 

7.055:1508 

fi.658:363$ 
i.i;9f.«86i 

268:343* 
1.378:1514 

1.520:3184 
1.649:5228 
2.311:213» 
2.044:850» 
1.24.0:1948 
».6(W:318» 

997:7988 
:Í.(1I9:(HI8$ 
7.01.10:1070 
6.697:1088 
4 950:43«» 
4.611:065» 

1905 

4.641:685». 

6.666:8984 
1.061:318* 

318:5158 
1.305:0348 

t . 315:3351 
1 573:5848 
2.090:7838 
1.136:29:18 
1.218:0518 
I 016:8108 
1.I4»:«55* 
2.297:392» 
8.884:7468 
1.871:5364 
4.6:13:176* 

13.813:6228 

197.250:46-4 I N . 47»; 3311 
SÜ9:I0U |02:(nii8 

As mercaiforlas cujo valor mais avultam ua exportação slo as seguintes; J 
mói i9qr, 

CaV . . , , « • , * • « • • • • • 
Couros salgados . • . • « • < , • » • 
Borracha maugabelra. 
Farcllj . . I , , , i i 
Abacaxis • • , k , 
Hananas 

A quantidade de caí.! exportado nesses mezes foi de 5.I17.H3 sacas 
em 1901, c 5.771.088 em 190». 

O movlmeuio por iwlzes foi o seguinte: 

393.0771 
163:170» 
34:204$ 
70:159$ 

311:71.18 
544:918 
47:8M 
99:731 

Allemanha | , 
Argentina. . , 
Bélgica. . . i 
Estados Unidos . 

Imporlaç/I o 1004 
10.687; 74 jjj 

Franca. . . . 
Or i Uretaulia , 
italia . . . | 
Pprtugül . . . 
Outros palzes í 

• t 
• • 

• • 
• » 

I I 

1 

Allemautia , , 
Áustria Hungria 
Helglea . . . 
Estados Unidos, 
Franca. . . \ 
Gr l Uretaulia - , 
llollanda . , 
Italia 

ErporlaçSo 

11603:091 
2.473:9258 
8.077:6668 
3.042:2821 

16.616:0038 
4.593:3128 
3.,63:4118 
4.507:5208 

1904 
. 47.052:4764 40.1 
, 13.616:4278 I I 
, 6.í,85:H37» 0. 
, 100.118:0538 80. 
i 7.992:7618 7. 
. 3.589:3248 «J 
. 11.561:5758 13.171 

4.219.9568 3030:MB 
Outros palzes T , i . 4.853:7634 6.140.71* 

li movimento màrltimo de entradas e sabidas de navios a vaper e • 
vela foi o segulute: 

Entradas 

1 I 
• • 
> • 

» . 
• • 
• i 

Inglezes , 
AlTeui9es . 
Francczes. 
Ilraslletros. 
Italianos , 
Diversos . 

Inglezes . , 
Allrmães. • 
Francezes . 
Urar.llelros . 
Italianos. , 
Diverso». , 

t • 
• t 
• • 
t • 
• i 
i a 

Numero 
IÔ04 1904 
169 

66 
318 
63 
4» 

tmrlajem 

102 36M70 377-1» I 
8S 151.679 B4M1 

& i | f 8 l i l . í á 
73 149.618 179.12» 1 
66 83.1(0 111.1» 

SuJiiJus 
Total . 

t • 
a f • a » 
i i a • • 
• • • • • 
4 a 4 t a 
. . « I é 

791 879 1.225.259 I.33I.9W , 

364.161 381. Í«J 
147.678 212.5a 
111.471 «17. 
165.731 21»«S 
$51.694 17 ' 
69.393 l i 

168 
09 
97 

317 
64 
48 

166 
95 
98 

376 
76 
67 

Total. 

F O L H E T I M (161 

ACALPMMA 
P A O I V A 8 D A D E a O K A Ç A 

íiomànee original 
DP. 

S S U S X Q U E P S B E 2 Í B C E I C H 

A X O I T I ? Í » K \ A T A L 

L I V R O I I 

XMP1TLL0 VII 
Como a p o l i d a baeea a o r l g e a 

da u a a d g a m l i a a da a m a 
carte ira 

—Qnem que, dentre vós, pOde da r-
m* aatlelas deste sr. Jo.lo Josi1 Robles, 
cofiMiwreiante na rua da Magdalena I 

os da policia puzeram-se a olhar 
.ms para es oulos, encolhendo os liorn-
J.ies. 

—Mln?uem o conhece, a lo é assim i 
torna Coswe a perguntar. 

—JIí» U.1.) conhecemos es bnrguezes 
ho-irados—disse u a delles cem natu-
ralidade. 

—Te..s m i o : e governe a l o ves 
• u a para a n d a m « espiona» a vida 
f Milagres dos liasséns de n a s 
(Mi a dos perdidos; a viste aaa Ba> 

' u a de vós >a|ie se 8»sie assa sr. 
apoalo j í noventa e aeve een-

S M ss eíie n l a fòt wm feaaeai aea-

I® t M i l , seja I W f t fõft M a pow 

r.ll-o ao hospital. Passaremos pela casa 
da ruk da Magdalena, a v ' r so este 6 
o l«t sr. Io5o José Robles, disfarçada, 
pot capricho, em pobre de pedir. 

Os da policia tiraram uma tnaca e 
rollocaram nella Paulo, que permaue-
ce sem sentido». 

Entretanto, .10fio Jos.í pêreorre em 
vlto quatm casas de jogo e VoHa para 
sua casa i uma i meia da madru-
gada. 

Eapera-o sua esposa, e é a primeira 
que o ouve bater. 

Joio entra no ejcriplorio e deixa-se 
cablr numa cadeira. 

—Kncontraste-o í—pergnrt!» Ffan-
cisca com interesse. 

—Todas as minhas pesqnlzas foram 
inuleis; e no entanto, se ísnbrsies que 
affliecOes passei t 

—liem o avalio. Se me tivesses es-
calado. . . 

—Mas e que eu necessito encontrar 

• . . ^ .. . 
II 

- - f 
enconlram-se notas importantes, qu» 

a mlnlia carteira a todo o rnito. 
sua perda acarretarla-nf milhares de 
desgostos. Entre os papeis 

4 
ue contém 

um bomem de negaclo tem em ma|» 
estima do que o dlnheira. Erpquaolo 
aes dez contos, sinto mnllo que não r voltem is mios, porque a sua per-

eaosark grandes eaibarscos ao meu 
negocio. Mas tudo daria per bem em-
pregado eomtanto que Paulo se tor-
nasse feliz cem essa somma, e me de-
volvesse a esrtelrs. 

—Com certeza teu irmle deve esta 
aotte dormir eia eass. 

—Ooem salie 11 onde atera ' Mln-
gveai; cada aatnze dias arada de easa, 
a apesar « e terdiia edaotdU* . 

n lo ire posso recordar . . . Asseguro-le, 
querida Frítirisea, (|iie llve o lenlio 
uma noite de feslu formidável. 

—Eu sii sinto o leu desgostj e o es-
cândalo q m se deu cm nossa casa ; 
quanto ao mais, jü sabes que n lo sou 
ambiciosa, c tenho um verdadeiro pra-
zer assim que vejo que de quando eni 
quando socorres com generosidade a 
tua família. 

—O que eu dou a meu Irmão é um 
crime: das minhas mios passa asdrl-
le, e das deile us mesas de jogo. E' 
vicioso alé ao pouto de esquerer a 
sua fome e a da sua família, ijtie dór 
não lenho de minha pobre cunhada c 
de seus filhos! 

—Na verdade Angela é uma rnartyr 
sú ella poderia supportar as desgraças 
que a rodeiam—diz Franeisca.—A ul-
tima vez i|Ue a vi horroriael-me, ao 
conleraplar a -espantosa miséria em 
que viviam, e mandei-lhe roupa par» 
os pequenos e para cila, alguns moveis 
e uma cama. 

—Pois bem: pouco depois de lu Ibe 
dares Isso, meu Irmio mandou vónder 
(udo a um adelelro. JA t o disse, Fran-
éisca, elle é digno de lastima; o vicio 
domina-o, e, depois da Infamla que 
ftmmelleu esta noite, as prirtaa da 
mlnlia cesa ficarão feehadaa para elle. 

—Mas n.1o vês que sé a n l o seccer-
res, lhe abaadanas a família I 

—Esqueces-le de flae tu ao que Ibe 
damos aada chega is mios de Olnbe 
cuabkda. e qu», porianlav k miséria 
auimeafa em vez de 
nada ! Estou resolvido; 
de rsç í » . Fiz todo 
a i nur r a aem (aa 

quando o vicio se apodera do sangue 
08 um jogador, nem a cloquencia de 
Cícero i! capa?, de o cr.in fiicer. 

Até aqui chegava o conversação dos 
dous esposos, quando ouviram bater 
á porta da rua. 

—Balem ! — diz rranrlsca, oliiaudo 
para seu marido. 

—Effecllvameute, eslSo a bater—res-
ponde Joio. 

—E' algum rancho dos qne andam 
hoje pelas ruas. 

—Talvez. 
i n.a segunda pancada Indica que 

não r o que sn pensou. 
—E' na nossa porta—repele João. 
—Assim parece... Queres que vá 

vèr ti Janella I 
—Para que ( O criado que v» alwir. 
—i: se fosse teu irmão l 
—Elle ! Agora é ! 
E os dons esposos guardam «iieneio, 

como se esperassem por terceira pan-
cada, que lhes annuiielea impaciência 
do tresnoltado desconhecido. 

CAMTILO Vm 

Oa deas i n a l e s 

Poucos momentos depois sdon a 
campainha da porta da casa. Os dou\ 
esposos olbam um para o outro, le-
vantam-se e permanecem Indeciso*. 

—Qnem serl a estas bora» '—diz 
Franeisca. 

—Ah ! Sc fosse P a u t o . . Se Bens 
lhe ouvesse tocado • coração!—aiz 
Joio losé. 

Neste momento entra no eaerfptsrie 
um erlado, e diz eaiti sobresalto: 

—^eahor. e ci|#» »*Ucia «aer-

W»r- l i a 

Estas palavras penetram como u u 
punhal no coração do commerciante c 
de sua esposa. 

—Paulo está preso!—dl/ em voz 
lialxa.—tth ! EslA visto: vai-me per-
der, vai-me perder! 

—Mas que lei» que fazer em mlnlia 
casa n policia !—perguut.i Franeisca 
sobresallada. 

—Dize-lhe que leulia a bondade de 
entrar — torna João Josó par» o 
criado. 

E lo£o, como se falasse para sua 
ir.alher, continua: 

—Aquillo fez alguma a\aria. Iicus 
queira que lenha remédio ! 

O chefe entra uo escriptorlo do com-
merrlante. 

—O senhor não sc chama João José 
Robles (—diz. 

—Sim, senhor,- rhamo-me Robles— 
diz o eonimercniiile, soliresaltado ante 
a gravidade do zelador. 

—Pertencem-lhe esles ebjeclos ?— 
torna a dizer o Intruso, mostrando-
ihe uma carteira e uma ci^arreira. 

—Sim, senhor, slo meus. lias como 
chegaram ás suas mãos 1 

—Tem slgum inronvenlenle em ter 
o incoramodo de vir ale o porlal re-
conhecer um homem I 

—Eu ! Mas quem é elle I 
— M o sei, apesar de serem pouco 

sallsracterlas as Inforauçfíes que os 
ageates me deram delle. 

João José treme come varas verdes 
—Creio que é am jogador de ofTielo 

—continua a da policia—um desses 
lícitos esperados no livre sara a sajeitos esperados 

primeira que façam. 
pver. 

—Ite maneira que, suppondo que 
lhe tenham sido roubados esses obje-
ctos, tão logo que reconheça a pessoa 
de que i:os ocupamos, porque todo o 
rl.ladío honrado tem obrigação de 
orientar a Jusllcn, mandal-o-emos 
para a en'ermaria da cadeia, pelo sim 
o pelo não. 

— Mas, então esse homem está fe-
rido >.— pergunta o commerclanle, 

— Creio que apenas está desmaia-
do. Mas, desçamos. 

— Pois sim, desçamos. 
João Jos'- e o da policia sahlram do 

e;crlplorio, de.ieeram as escadas e pa-
raram ao pé da ir.aea. 

— Tire um de vocês o encerado, e 
o sereno que alumie—diz o da polida. 
—E o sr. Robles tenha o bondade de 
se chegar, a vér se conhece este pas-
saro de mau agouro. 

Joio acerca-se Com repugnaitda. e 
exclama : 

— Ah ! Eu Já adivinhava T 
— Conbeço-o ? — pergunta o chefe 

Cisme com alegria. 

— Conheço-o, sim, senhor ; esle ho-
mem é. . 

João detem-se, como se hesitasse 
dizer a verdade, e ajunta logo: 

— Esse homem t um desgraçado a 
quem protejo. 

—Ma», é preciso qoe no» entenda-
mos, sr. Robles, o senhor ronbeee-e 
bastante para poder responder par 
elle » 

Jole vaellla nm memento; mas 
sqoelle infeliz qae alll jaz sem sen 11-
4 ? n « W i i » 8HV> t « í * » » » a . 

A voz da natureza ergue-se carlta-
llva em seu peito, e lorna a dizer : 

— sim, senhor, respondo por elle, e 
supplico- llie que o deixe ilear nesta 
casa alé que se restabeleça. 

— Nlo lenho nenhum Inconvenien-
te nlsao, visto que v. s. o proteje. Xas 
permilla-mc que lhe diga qtm nlo 
compreheudo bem esla meada. 

João nada responde ás duvidas do 
da policia ; mas volta a Inalar para 
que conduzam o enfermo para o seu 
quarto, o que assim fazem. O da po-
licia despede-se multo socegadarneute 
depois dc entregar a Joio José a car-
teira e a ctgarreira. 

0liando se vê na roa, tira do bolso 
do casaco um livro de apontamentos, 
e esc r u e em uma das folhas, á luz 
do lampclo do serrno : 

•João José Robles, roa da Magdale-
na ; bomem honrado, rico segundo pa-
rece, o prolector do homem da cruz 
de carios l l l , ele., etc., ele.. 

Depois guarda o livro e continua e 
seu caminho, segu do pelos seus agen-

Entretanto, es criados de Joio José 
eoli&eam Paulo em uma cama. 

O honrado Robles esquece lodo an-
te o perigo de sen Irmlo, e mostra a 
soa leraa e fraternal solicitude a fa-
vor daqnelle Infeliz. Paulo começa a 
respirar com mais força. O desvaéeel-

:* S-- V wavMHXt-
mento qoe por espaço de orna hora e 
privea das sentido*, vai-se dissipando 
a poacoe pouco. Kntrealwe os «lhes, 
WlâS BM COButCC t)Q|HM. 

791 878 1.2.0.130 1.351.3711 

C E M D O CAPITÃO 

P a l p i t a a p a r a h o j o i 

309 
8 7 0 Ü & 7 * 1 

9 3 6 3 1 1 

Em fgrrsl o 
deu a centena I 
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